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fvauntçAM 

Expediente 
IMPRENSAI 

TKI IHHM, trwlnalBikM», 
rUl 4» fWratu, poliUl>4> 
Içéo il* u t c bonina 

JViUma 

i u n l i t a IIIM DM raw «t«|«at BO 
inferior <h> Eataik ». • »* a »nod* 
Antnnolh m> «>Bvm««ré tl>> iiwufen 
»«•ri» |iralrm«l p»r« o «»ion» l u l l « 
no • «m» aulloraviu «m niioioa« #0* 
IDLILMM, purtJU« -OMU i n UHIM M 

(MxnilM |MMi«trou »iuiU o ra»pWlo 
à loi* 

I .Votf« 

I 4I Ih>IIùIuU* Ainda com a policia. 
Ainda, ><iiu|ira a ''onntajilomcnta, 

I ,icrr>'»c»uU o rolbg». umqiianto 
medida« utri»» »Ao furem tomaria*. 

i'iama iluijur, n* cm*'. 
Uma noticia <|no não dnixou d« 

noa entriaiocer uni ponco — a da 
t, r »ido luliiwk a inaiignrictn do 
Frontão, marcada pura aabbado • 
domingo. 

O» eollegaa »ontvin «'»to contra-
tnm|N>, não |">r cauaa ilolle», inaa 
por rauaa do |iublieo, i|iio tm|>oráv* 
auoioao A abertura do Kroi^tâo. 

— E... |<ouca coima maia. 

MAMU1UNO 

KHMtNOIA fAl1H<l6 

Hrvcliui 

F A B R Í C I O P I E R R O T 

H11'ti relativa, módia, •/• 
Tens lio média do vapor mm. 
Kvnp. d* mel, a eomhra mm. 
Altura da chuva cabida mm. 

rmaçòe» 

N°. do dia* chsvosos 
» » » nublados 
» » » claro« 
» » » de trovoada 
» » » » Debliua 

> geada 

Nebulosidade media, a 1. 

monologo de Hfimleto 
0 Rebate. 
Será hoje disiribnido o n.° 61 

daquella independente folha repu-
blicana, proficientemente dirigida 
nestacapitul por Benjamin Motta. 

Truz, como OH anteriores, brilhan-
tes éditoriaes politico». 

Ao collega agradecemos as refe-
rencias que dispensa a esta folha, a 
proposito da nossa cunipanha con-
tra o ex-director da Detenção, bem 
como its saudações pelo 5.° anniver-
sario d'0 Oommercio. 

o Santos 

E S 

a o Pui-

DO porto 

» classe, 
ts'apoies 

Para rbenmatismos Por conveniência da paginação, a 

noticia Hospedes illxutrcs vai publica-

da na 2.« pagina. , 

A . B . P E R E I K A 
Vindo da capital federal, acha se 

entre nós o sr. dr. José Lourenço 
de Magalhães, que pretende demo-
rar-se nesta cidudo até o tim do va-
rão, proseguiudo nos seus pacien-
tes estudos sobro a morphéa. 

Dedicando quasi todo o seu tem-
po exclusivamente ao estudo dessa 
enfermidade cruel, que constituo ha 
muito o objecto principal dns suas 
investigações medicas, ao illustre 
clinico foi contiada, o anno passa-
do, a honrosa incumbência do re-
prexentar o Brasil no Congresso 
que se reuniu em Vienua, especial-
mente para o estudo da morphéa. 

A redacção do Commerct cumpri-
menta o illustre medico e faz votos 
para que tenham bom êxito os seus 
estudos sobro o tratamento da ter-
rível morphéa. 

ihirá do 
feverci-

A Y R E 8 
segunda 
e, 1rs «0 

ICI KO 

i(K) ; pa-
,clause, 

ADVOGADOS—O dr. Couto de 
Magalhães Sobrinho e os solicita-
ilores Pedro Notto Júnior o Erico 
Vieira de Almeida têm seu escripto-
rio ú rua Direita, n. 10. (...) 

O dr. João do Deus 
fará hoje o serviço da 
noite. 

(Expodiento da Policia) 
Que o chefe a occupar se afoite 
Delegados que são seus; 
Mas em serviços da noite 
Occupar se um João... de Deus!! I... 

J O S É B E M Ó L 

orceira 

îles cu-
údades 

car-se ia de prompto ao lado deste,em 
qualquer contingência, e, procedon. 
do assim, não faria mais do que se-
guir o exemplo de mnitos domina-
dores do paiz. 

Se cercasse os presos das neces-
sárias garantius; se envidasse esfor-
ços no sentido de prevenir qualquer 
attentado contra os dous sergipanos, 
o coronel Lucidoro velaria polo cum-
primento da lei, fazendo-a respeita-
da o quanto possível. Mas, infeliz 
mento, outras tinham sido as li-
eções qne lhe deram os srs. repu-
blicanos. 

Ultimamente, o sr. Campos Sal 
les o flzera executor de diversos 
actos de sua prepotência; dissolven-
do associações, violando domicílios. 

, dispersando reuniões eleitoraes, pi-
sando, em uma palavra, a Constitui-
ção, o eorotfol Lucidoro recebera 
elogios até de juizes do nosso Tri-
bunal. 

Acostumado, portanto, a pular, em 
nome do sr. Campos Salles, por ci 
ma das leis, pouco lhe custava agir 
do mesmo modo por sua conta e 
risco. 

X I I 

Na manhã de sabbado, li de fovo-
reiro, celebrou-se em Araraquara a 
missa de sétimo dia pelo eterno re-
pouso da alma do dr. Carvalho. 

Terminada a cerimonia, pensaram 
mnitas pessoas om ir ao cemitério, 
em romaria, afim de render mais 
uma homenagem á memoria do che-
fe politico. 

Foram, porém, dissuadidas de fa-
zei o por diversos cavalheiros, in-
fluentes no mnnicipio, qne temiam 
desse acto consequências funestas. 

Os ânimos continuavam exaltados, 
ou, melhor, os amigos da família Car-
valho continuavam a falar, publica-
mente, no lynchamento dos dous 
Brito, e segundo consta, jà antes, em 
um jantar a que assistira o coronel 
Lucidoro, este perguntára aos con-
vivas : 

—Então, que está resolvido ? 
O lynchamento I — respondeu, 

cm voz lúgubre e no maior silencio, 
um jornalista, advogado, ex-dire-
ctor do Diário Ofjicial e que fôra 
lente no Curso Annexo á Faculda-
de de Direito. 

FOLHETIM varde trneidação dos mnços sergi 
panos; emquanto echoavam na pra-
ça publica o alarido infernal doa 
criminosos o os gemidos torturan-
tes das victimas indefesas, o coro-
uol Lucidoro, incumbido pelo go-
verno de garantir a ordem e de de-
fender a vida dos inditosos accusa-
dos, permanecia Iranquillumcnle em 
um aposento do Hotel Magalhães, e, 
para jnstificar sua anseneia do local 
do crime, no sen posto de honra, 
pretextou, depois, haver um grupo 
cercado a casa em que se acliava. 

Pessoas acima de qualquer sus-
peita attestaram a falsidade dessa 
allegação. 

Todo« as circumstancias levaram 
o p u b l i o u acreditar na co-purtici-
pação do coronel Lucidoro 110 du-
plo assassinato, no pseudo lyncha-
mento do quo estava ao par e cujos 
chefes conhecia muito. 

Cruzara os braços esso officiai 
deante das seenas de selvagoria le-
vadas a rffeito ]>or um grnj»' rie si-
cários ao mando de republicanos 
que até então gosavam do conceito 
publico. 

(Cbntinmo^ 

Quem conduzia todas as manhãs 
café para Rozendo e seu tio ora 
uma irmãzinha daquolle, de cêrca 
do 12 annos de eilado, ignorante 
da tragodia nocturna, por morar 
distante da cadeia o por não ter 
ouvido o estampido das descargas. 

A mocinha conduzia, como todos 
os dias, o café para seu irmão e para 
seu tio, qnande, de repente, se lho 
depara ante os olhos o horrível es-
pectáculo qne aproson lavam os dons 
cadaveres. 

A infeliz arremessa ao chão a ban-
deija e corre desvairada, emittindo 
gritos lnscinantes I» 

X I V 

* O assalto não foi ropellido pela 
guarda da cadeia, composta do vin-
te e tres praças o um sargento, que 
o poderia ter foito com grando van-
tagem, visto como, além do não ser 
em numero muito inferior aos ban-
didos, estava bem armada. 

Allegaram os soldados qno tenta-
ram resistir, sendo, porém, subju-
gados logo pelos assaltantes, qne 
os' expulsaram da Cadeia. 

E, emquanto se perpetrava a co-

ducçáo 
passa 

FABRÍCIO PIERROT agen 
> ven 
de Ue 
ibuco. 
Biro e 

Primeira parte 
O CRIME D E ARARAQUARA 

X I 

(Continuação) 

Creatura, pois, do dr. Theodoro 
do Carvalho, longe de constituir 
uma garantia para a manutenção 
da ordem publica, sua presença na-
quella cidade concorreria paro qne 
mais depressa e móis facilmente 
se executasse o plano do lyncha 
mento. 

Esse official não hesitaria; entre 
o seu dever de militar e a amizade 
do dr. Theodoro de Carvalho, coUo-
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•ILCSTIAS 00« OLNOt 
DM CA R U m PKMNA , 

Mr fc uiJSTA. «on lifi aoooa do ptm-
Mo. M im i lm i i i dr «llul«a nplitol ' 
BMatoawa, por eoororao M Uuivar 
afaioda il* ln. l .rark • »> Parablada 

Moduln« da IU« de Jaoolru <>»•' 
l iais de vartia. l»aM>IU<M Hoaidotiela 

m i l a cuuaullofio rua Dirait«. Ill A t a 
lopbooa 4¥ - I luiaoltaa da I A« 4 

I I T T T S N N R I T Ü I À Á I T I I 

. 1 11 f 8 R h M M A S 
U K B V I V O U tPBC lAL 

N K W - Y O H K 4 

HlVIBoBBIIA BO MIBiaTBBIOI IBA-

BO- l'orra w U «*|iltol a boato da 

axUur «tria dlv«r«oneto antra ««a 

membro» do mloUtarlu colonial 

cnliauu • uni aoa rullaga da |»W 

Bala 

I ( l u <"• u uoBa da (loriaa, ml-

ntatm do Inlarior « da J»atiça, qua, 

I i m eouaoqiuuieto daaaa iloaarf Ardo, 

' anta ria decidido a dar a an» damia 

flttaocla da mtmmám ai 
broa da colon a lia lana. a« Ho«*» 

U rund« AB 

SANTOS 
Rali noqaalb «Idade a dr JoAo 

HrUi.il aai TM4IB ao ar aonda A B Doaria Jaaiur, U W alii loi por parta 
laaalll da ( '».aiadnin do Balada par* ra-

I'l.oao lUpui« da tan» dia, o ar ft!lawaalar o oocrifo d» affOaa a a i 
I au|M>a Halloa, proalilooto d» Bala (otlua 
lia. ratrilmlii a a aia. a vtalto quo JA «oeelum o ao« rolatarlu <|aa 
rata Iba »«ér« auto Imoto» na aua por aataa diaa dava aar aaviado au 
raaidaoaia particular. A rua da COB- ar luiuUtro ila Kaiaoila, o laapa 

1110. 4 

M R B I I A I M IIB CAMBIO Oa Inuieoa 

«brim ai bojo com o rarnblo a • 

1<1(III, oi*apto n Ilancil Praia*« qno 

m inantovo 4 Ima d<< II H|4. Apparr 

« •min procura |»ra o mareado, oa 

baoooa baiiaraiu aa tal» llaa para 

u H|4 a ii aft|:w. 

Ma grande falta d« papel parli 

rular, a o pouco oflerwcldo (oi nugo 

cia.In a ti l .m« . 

O Banco da Bopnhliea continila a 

aacai |*m o mercado a li IJIjKl. 

Cor« V"1*' N* "MAIO»—Cona-

ta que o couraçado .21 do Maio> 

terá di- demorar *t< ainda alguns me-

•ca cm Ni »-', 'aallo, allin dc «uru«» 

fpitou repr.ro« nan suas caldeira«. 

A eofllcina do navio tnmbem 

precisa de aer snb«tltnida. 

SANTOS, 4 

P B O M O T O B prm.no— O ilr. Nor 

Irorto l'arqueira (ornou lioji- poe«e 

«lo cargo dc promotor publico da 

comarca. 

IMDUORANTRH—VlttdoB pelo vapor 

San. Gottardo, seguiram boje para 

eniri capital 900 immigrantcs. 

PR cAFft O vapor 
Oenov» 1.M& 

E X P O B T A Ç A O 

Colombi levou para 

aarcas de café, e o Porto AUgre, para 

Hamburgo, 11.775. 

FRiiRRAMARRiXA-Appurcccnhoje 

mais um caso de febre aniarella, sen-

do o doente recolhido ao Hospital 

do Isolamento. 

BSRB IPTL 'B>çXO HA A I . F A K M O A -

Aflm de examinar a escripturação 

da Alfandega, ebogou bojo a esta ci-

dade o sr. Satamini. 

CI IKFK n o 8 A N K A M « * T O — T o m o u 

hoje posse do cargo de cliefe do Sa 

neamouto o dr. Saturnino Brito. 

-Este-

NKW YOHK. 4 

A n VlNIxl BMTMB Oa OUVBMKoa M 

U*IATJUA U A U W P I UU J A Í A I I - F.nlra 

oa P O S m (To, Matado. Unidoa 0 

do Ja|>Ao, fui coneloido um accArdo 

I aagundo o i|ual acrAo I M N M M 

aua ja|Kitiasoa que habitam aa ilbaa 

do Hawai. caso aa ilr a aiinmaçAo 

daa niaaiiiaa illiaa aoa Eatadoa Uni 

doa, dircitua oguaaa aua que goaam 

oa ja|H>ncKoa oatolielecidiia nua Ea 

tadoa da UníAo. 

ItOMA. 4 

CoMMISSÒKS MIXTAS ARIIITBA*S 

rRRMANRNTRa O miliiatni daa Ho 

laçAca Kxtcriorcn da Itália, sr mar-

gnei Visconti Venoata. ao 

ministro argentino junto ao (julri 

uai, sr. Enrique Moreno, ama idAa 

|ilc o Nourrntl M>>nHf qualifica como 

tendo inqiortniicif. capital para 

futuras relaçõc» ila Itnlia com 

|iolPiiciaa sul iinirrican iN 

Trata se ila fnriuaçAo de commis-

sflos mixtas arliitracH que fnnccio-

nem pcrmaiiPiitcnipntn o uma pape 

cio do tribunaes do nltiraa inntan 

cia para reaolver aa reclamações 

de súbditos italianos e certos con-

Hirtou qno possam surgir entre ossos 

pai/.es e a Itália. 

O marqnoz Vpnosta acrpilita 

que, deante dos roKítados obtldon 

pela commissõo mixta arbitral na 

quest&o do Bio-Orande do flui e que 

acabam de lhe ser couiiuiiniradoa 

pelo conde Antonelli, a applicaçAo 

desse systoma podia generalisar se 

cm todo o Brasil o estender-se atá 

Bio da Prata. 

CALCUTTA, 4 

V ICTOR IA INOI .RZA somtRos AKRR 

nis—Bpceheram so aqui noticias de 

uma grande victoria alcançada pc 

Ian tropas do coronel Ma.vne sobre 

os afredis, que sofTreram a mais ccm-

plota dprrdta. 

O coronel Ma; tio npoderou-se da 

passagem Turliat, cortando ao ini-

migo todas as retiradas. 

Nu combate forniu mortos mais de 

cem nfredis. 

Os ingle7.es tiveram apenas 4 uioi* 

tos e ÜO feridos. 

F. S. Hani 

AI . I MKOS IIA POLYTECHSICA 

ve nosta cidado uma turma de alu 

mnos da Escola rolytecbnica, eva 

minando as obras da Companhia de 

Docas. 

A turma seguiu hoje mesmo para 

essa capital. 

S A N T O S , 4 

DKRASTIIKS - O soldado Manoe 

Joaquim da Bocha, destacado da 

fortaleza da Barra, cahiu boja do 

alto da segunda muralha na primei-

ra, recebendo uma fractura na espi-

nha dorsal. 

Seu estado 6 gravíssimo 

—Deu so outro desastre no arma-

zém de café de Dias Irmão, onde 

uma pilha de saccas, cahindo, apa 

nhou Frederico Monteiro, trabalha-

dor do armazém. Ficou gravemente 

contundido. 

SANTOS, 4 

BRNP IMKNTOS W S C A E H - A Alfan 

dega rendeu hoje 94:«fi4$025. 

A Becobedoria, 2ÍI:7'.IS$!>8H. 

PRHPACI IUK nu o vi: - Pela Iieciv 

bedoria de Bondas foram hoje de» 

pacliailas Ti.102 saccas do café 

M O V I M E N T O MARÍT IMO - Entraram 

hojo os vapori 

Nacional Alexandria, vindo do Bio 

de Janeiro, com carga do vários ge 

noros, a Silva Araujo; 

Ingloz Handcl, de Glasgow 

calas, mesma carga, " 

pshiro & C.: 

Italiano San Oollardo, de Génova 

e escalas, idem, a Fiorita & C.; 

E o patacho ingloz Jiobim, de Ari 

chat, idem, á ordem. 

Sabin o vapor italiano Riu de .la' 

nciro, para Génova, com café. 
S A N T O S , 4 

MKUCA I IO IIK i 'AKÍ'.- EiTictuarmn 

Bo hoje vendas de 12.IKXJ saccas, na 

base de H3400. 

O mercado foclion calmo. 

Entraram hoje 14.920 saccas. 

Desde 1.°, 54.4113. 

Stock, 897.628. 

Em i gual data do anno passado, 

entraram 9.101) saccas; desde 1,». 

45.237; stock, 661.133. 

Detido 1.° de julho até hoje, en-

traram 4.873.496 sacras. 

Sahiram para a Europa, 52.277. 
MADBID, 4 

M K R C A D O DE C A M B I O - O cambio j F j , A C A G 8 0 COMPLETO D I AITTONO-

bancario foi hoje cotado a 6 25i32 e , M [ A J )E C l I J 1 A _ Q g e l l e r t t l Weyler 

o particular, a 6 27]32. : r e c 0| J 0 u u m tolegramma de Havana, 

O movimento do dia foi pequeno. • ^ „ „ „ a , , ,, fr, lc.nsf io completo da 

_ i autonomia do Cuba, visto sérias o 

MINAS, 4 : raaicac8 divergências entro os mem-

ABSALTOS DE TH A II AI. I I AIIOIIKS - j b r o H t l o ruspoctivo governo. 

Em vários municípios deste Estado . 

como no Mar de Hospanha o Leo-! 

poldina, os fazondoiros e lavrado | 

res, om vista du baixa do café o a ! 

M M p 
Kalava praarola O ar fuaalaoU 

nu l1U|>pa, llloatra mlaiatru lu 

A a II huraa I..I a. a ia Ualtar o 
A»,»lu da IwndRravAu. mula aa ilo-
uuiruB loiigu tani|Hj. jiareurriindo lo 
UM aa dapondauciaa du IHIIIU odill 
cio, «unatruido qiiatido proaiilanlo 
da au(l(K província o ar. vlaeondo 
da fariudivlia 

~ da Uálloiar qua jiiaUmauta um 
urraaiAu em qoa alia raoabou 111 
alto do illaalro reproaontolila da Itá-
lia, daiiaaaa da a<imparacar u'dlra-
etur do Aavlo, adio da praator a 

aia. aa ínforutaçAaa praclaaa ao 
lira u nioKiau 

- Depoia de viaitor alguna eata 
bplocimontua indoairiai a itollanua, 
e aruin|ianbailu do cav (iloia, eon 
aul gorai da ltalia noato capital, a 
•loa ropreaenlanloe da impranaa, fui 

exc. para a impurtanta fabrica 
dl' tecido» da Haut Anna. pertan 
conta ao diatinctu capltoliato ar. A 
Alvarea l'alituadu. 

Pni a. oxc recebido no pi.cnpto-
rio do eatabalofimanto, onde lha 
fui ufTerórida uma taça de ikampa-
fnr. 

Um doa noaaoa rom|ianlielroa de 
tralmlho tove, riilAo, enaajo de |wr 
rorri-r toibi« aa <lr|>endenciaa du 
iU|>ortaDlp PKtalirli ciinrnto, que, uo 
aeu gencru. é. incontoataveluionte, 
um doa primeiros, ao iiAo o primei 
ro, do Brasil. 

Entre os diversos machinismoa, 
tornaiii-ae dignos do niouçAo um 
enorme motor horirontal, com (orça 
superior » WH) cavalloa, aystema 
Omi/munil. um dito vertical. Com for 
ça de 31») cavalloa, do mesmo aja 
tema, o outro commnm, com força 
Je 10 cavalloa, para mover aa offl-
cinas de concerto. 

Funccionaram lio estabelecimento 
600 teares, proprio« para produxir 
todo e quabiner t jpo <ie aniagem ; 
2 prensas hydraulicas; I bomba pa-
ra mover o mesmo com força de 4 
toneladas; 1 dita de pngrenagpm ; 3 
machinas de dobrar , 10 croprr, ma 
chinas para cortar as felpas da fa-
zenda; 3 dompir, ou machinas para 
liumidecer a fazonda, 3 ralandrot, ou 
machinas compostas do 3 cylindros 
de ferro e 2 do papelão, para unifor 
misar a espossnra (la fazonda, 2 ma 
chinas automaticas para medir; 10 
engommadores para pngommar o 11o; 
20 canilhni com 2.400 Hjiliiullrt, ma 
chinas para preparar para a broma; 
lõ canetillios, ou apparelhos para 
enrolar o 11o para urdidura; 1 caldei-
ras, sendo 3 sufliciontos paru o func 

! cionamento do machinisme rodante 
! o uma sempre prompta para o caso 
, do concerto. 

( " D a h i passou a illustre comitiva 
, para a fabrica do lã. cujos trabalhos 
' se acham adeantadissimos e que c 
.son intelligente proprietário tencio' 
' nu inaugural u a 15 do mez proximo. 
, O editicio, que não está ainda ter-
I minado, é vasto o com todos os re 
qnisitos para a installaçAu de um os 

! tahelcciraonto de primeira ordem 
! Mus, antes de darmos uma peque-
na resenha do machiniamo que vai 
fuuceionar na nova fabrica, conti 
miamos a descrever a visita do sr. 
conde Antonelli no estabelecimento 
da rua Florida., , 

Quando s. exc. passou pela saía 
dos tecidos, as operarias, quasi to 
dsa italianas, e em numoro talvez su 
perior a mil, vieram-lhe ao encon-
iro aos grilos de Vira Vltalia, aluin-
do alas á passagem de a. exc. 

Foi uma manifestação toda mo 
desta, mas que não deixou de ser, 
talvez, das mais sinceras que o sr. 
ministro da Itália recebeu na sua 
excursão nesta capital. 

Voltemos agora á fabrica. 
Os marliinismos estão sendo mon-

tados pelo dr. Alexandre Rodek, no-
tável engenheiro mecbanico. 

Compõem-se ellos de 3 grandes 
machinas skoolrr, pura rajtn das Ian 
çailoirus; 3 ditas tio conutillias; 3 
patenteados de engommar, com ma-
cliinismo de madeira; 3 systemu Bra-
miu//; 80 teares do varias classes 
para o fabrico de panno e fazenda, 
para senhoras 6 tanques para tin-
gir, com machinas de lavagem; 6 
foudunu: li machinas de lavagem; 3 
do espremer; 3 Raicinn OU) com ap 
parelhos de rolos, ou machinas de 
estender c seccar o panno; 3 machi 
mis crojtpcr, 3 ditaR Beating (rig\ 3 
de escovar; 1 grande bomba hydrau-
lica com 3 prensas-estufa a vajior 
uma grande caldeira IjavcaMn eco 
nomica. 

A força do vapor, systoma TVik-
drrn compaund, com a condensação 
do 500 I 4 bactá para todo o mn 

! chinismo preciso, para mover mais 
301) teares que seriiu montados logo 

' que o consumo o exigir. 
Dopois de percorrer todas as de 

' pendencias do iuiporianto estabele 
j cimento, s. exr. externou ao seu di 
I gno proprietário as suas congrutii 
i lações, pelo seu génio emprehonde-
! dor e progressivo. 

—Dabi o sr. conde Antonelli se-
| guiu para o hotel, onde, ás 7 da 

W A S H I N G T O N , 4 I noite, as directorias das associações 
RKPAHAÇÃO DAR AOGRKSSÕHS AOS italianas desta capital lhe offerece-

., . rum o annunciado banquete a que, 
MISSIONÁRIOS AMERICANOS KM SAMÔA i n f e l i z m e n t e > deixamos de assisti.-; 
— Sabe-se 1 ' — - - -

clor da A Mandata daqaalla fort» 
Anla honlaai. á* t b« iM 4a nul 

ta. fall »«au alli d Nuaai laDaal . fl 
lha do ar. JaaA ItapUato Lo^.a quam 

I 'AMI'INAH 

Effaeluna aa alH. a J do «orranto 
a tradicional faato ibi m f f f t H Ha-
IMWIÍAO, a qual aui nada iManunAROU 
daa antcrluroa, paio ao» ,brilho a 
aullliaçAu 

- O //Kinu, uutietaiy^t t |>ara 14 
do «otrauto a 1* «MS»! k A i n doo-
to auau. raclama rnn t r a ^ (alto do 
utonailtoa niM aaaaríua |<B»a o fao 
riuaaoianto daqualla trikpnal a pa-
da ao BovartHi providanrisr 

D i i a maama folha qBe tun gru 
|M1 da auldadua napaoeoo barl>a 
ranioBlo um polira p n t ^ n o largo 
da Matrii, no momaaM&ni que o 
prendaram. 

Além diaao, oa m(trate atropalla 
ram, neeaa orraaiAu, « l l h e roa e 
criançaa, que fugiaft Bpavoridoa 
doanto da ameaça. 

—E' alli paporadu. na>roxlma ao-
gunda-feira, o eumla Aatunolli, ml 
aiatro italiano que aoMtolmente a< 
acha antra niW 

O Oromiu l 'ommerclal plegen a 
seguinte directoria 

Praaidonto, ,lu»A Ituilrigiio» I l n to 
dc Carvalho (reeli i t u ^ vice, Fran-
ciaco Barlmaa de linrrnfc I" e 21 ao 
crelarioa, Joaé M. do Honza ("outi 
nho e Minalas da Silva; 1« o 2 ' tho 
aonroiroa, Joaquim Duarte liarlmaa 
o Eduardo Tinto, prm yrutlor, .loa 
ipiim Joné Car Ian >i v«Vaon. Deme-
tric Brito e Augusto i í i in l im. 

—Victiniailo pornuiaiv -copo car-
díaca, finou so, qua r t ^H ' 1 ultima, 

ar. Avelino Anterofib- Oliveira 
Valente, abastado futoml, I > na-
quelle manicipio e multo e. limado 
pela sociedade campineira. 

Pecamos á sua deaolaila família 

NEW YORK, 4 

N A U K R A O I O IIK CMCOENTF NAVIOS 

Salto so desta cidade, quo cinco-

enta navios naufragaram, ou fica" 

ram com grandes avarias, lias cos-

tas de Massaclnisetts, durante a 

terrível tempestade de 1." do cor-

rente. 

E ' avultado o numero ilas victi-

mas destes sinistros. 

MADR ID , 4 

COMLLATE ENTRE AS FORÇAS I.K 

GAES E OS INSURRECTOS DE ClIBA— 

Nada consta aqui sobre os últimos 

boatos do combate entro as forçus 

legaes e os insurrectos de Cuba. 

S A N T I A G O . 4 

ACCL-SAÇÕES HA <T.VRDF.> L BKPU-

IILICA ARGENTINA—A Tarde, desta 

capital, aceusa H Republica Argen-

tina dc ter, em 1891, proposto aos 

Estudos Unidos da Amerira do 

Norte invadirem ambos o Chilo. 

BUENOS AIRES. 4 

M VNONRAK MIL ITARES KM MKXDO-

v.\ Proparniii-sr graiules manobras 

militares que serão exoeutadus om 

Mendoza. 

Vão preparar-se contingentes do 

exercito e da guarda nacional, quo 

attingirão ao numoro de vinte e oi-

to mil homens. 

IMPORTAÇÃO IIE PROIIUCTOS NORTE-

AMEIMCANIIS—Os jornars daqui pe-

dem ao governo medidas repressi-

vas, tondentos a difficultar a im-

portn';úo dos prudnetos norteanio-

ricanos. 

Para eacrophula» 
KSSENCTA PASSOS 

te* 
4« Aaaé* 

Pa ABC»«, a* maio dia- João VII-
laa IMaa, JuAo Jorna iU Buaa. JoAo 

M tmt 

ltapataae boja uma vai A 
Iro M alio d» JeeiUL A l j Komia jm^t da Jttfrmu, qua, ootuu naa ao-
Miranda Aaavedo, Aatunlo JoaA lariuraa rapr. a. utoço.-, lavarA ear-

AiIlu-lio Uiualro (Jorrai a, Jo*u Aocualo Parreira, 
Ttiuraaa da Aquino Porto Morala-
Kohn. Padro Dtoa da Hllva, Juraa 
daa Almaa da Asavado, Oacar da 
Hooaa Uma a JuAo Calo da Foo 

lliaTiiaiA IMIHBAIII, áa I I huraa 
l.ul* da Arruda l aiuargu, Omar 

Ni IIK TH MN^II, 1-1. - Hl,llb». Hl HM 

noa Ceaar da Pooaora VaA, ÜBIlool 
Funaora, Wilfrido Duarta da Arru 
da, Muva^a Nogueira Marqnaa, Hil-
rio C. Lalin de llarroa, Germano B. 
Molrhrrl, JoAo Antonin Talieira, 
Joa.'- Anluoio do Mallua Ne lo, Pau-
lo da Vargaa ('avalliolro a Itanodl-
rio O« to viu ila Olival r*. 

l l i i U A Aa II kmaa - SaliaaiiAo 
Totteira da A «evado. Niranor To 
lado da Mallo, Joto Acjllno da Hou-
u Mairollaa. JoAo Pnuiriaco Barbo 
ia da Mirai ra, Euspilaa da Oliveira 

lamatila A.pu Ila Uiuatro uma 
•boula A c ii ubá 

Hd a doalumbraiila a|«»tbouaa II 
nal rompenaa oa «loeo mil rAla da 
poltnina 

C I l tCOLO FI l .Ol lH AM ATIÇO 

PAOM) PKBBABI 
Aqnolla diatincto aaxiotaçAo roa 

Uru aoianhA, a uAu hoje, «uuiu ília-
aamua, uma imita ila gala. em honra 
do ar. conde Antonelli. 

AaaiatirAo oa ara. preaidontn du 
Eatodo o anua aucretarioa, além de 
outra» aactoridadaa 

HorA roprosontailo o drama Uria, 
paio inlelllgeiita grupo artiatico ao 
ciai. 

A aogunda iuirto du oapectacnlo 
aorA praeochlila rum a clecuçAo da 
lialloa trecho« do Vusica, |>or ília-
tinctoa profnaaoraa doato capital 

Carvalbu, JuaA Eduardo do Macedo i CONOIIEHHO DOH PENIANOH 
Hoarea Pilho, Antonio Biaa da ('oa-1 (>, »alantea Penianoa dAo hojo 
ta lltieao, Joaiiulm Correia de Mo- mais um grande bailo, que aorA, com 
raoa Abran. AlliarV> Joaé Alvea, ^ curUiza. doslumbranlo o fooriro, co 
Joaé Au(uato Alvoa Junqueira Ju-|m„ toiloa o« que so costumam roa-
nlnr, Maril! Ottoni de Andrade Bo- ||aar naquelle Club, 
lande e Luraa ( 'orreia. 

GBiMiRArHiA, Aa N horaa-Biulan-
do de Almeida Prado, Antonio (1. 
da Bocha Junior, Manoel Maria 

FrontAo BAa Vista. 
Pela (liroctoria daquolla nova ca-
de «|Kirt polotiir. escreve noa o 

Illiano, Eliaeer Aroucho de Toledo, ar. Fiel Jordão de Silva, diiondo que, 
Jorge Ooraea Ferreira. Alexandre | não tendo sido (loaaivul concluir, 
" de Almeida llarroa, Hilviu da. por causa daa iillimaa chuvas 
Motta ltabello, JoAo Baptista Hetu- ! pinturas do Frontão, ficam adiadas 
bal. AriatidcK Gonçalvea dos Hautos para i|uando de novo ao annnnciar 
p Mario Calinon. l a funcç&o do ensuio o a inaugura-

HISTORIA C B I V B B S A I , ás 8 luiras j çAo do mesmo, marcada para uma 
Hamnol Alves Martins, lleitor InhA. 

Bastos doa Hantos. Estevam Victor 
Dourroul, João Candido Martins 
Filho, Francisco Manoel II. <le Al-
meida, Ernesto Beis ila Gama Cor 
queira, PolyCiii'|K> Magalhães Viotti, 
Eduardo Vici inte de Azevedo, l.a-
ilisUti Augusto do Leivas, 1'linio 
Noronha dc Mattos. 

Camara Ecrlesiastica. 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes -
Santa Efihigenia, a favor de Hen 

rique Whitacker (le Oliveira e Ga-
briella dc Souza (Queiroz, de Luiz 
Gianoni c Cesira Moreti; dc Thoo 
doro Pedretti e Annunciata Matenc 
ci; do Antonio Julio Pinheiro 
Brnulia llnruel do Camargo; 

Sc, & lavor de Francisco Malfati 
e Giuseppina Santoni; de Antonio 
Alves Teixeira o Marianna Teixei 
ra llriign (lo Manoel Medeiros de 
Miruuila e Maria da Gloria Modoi 
ros; de José Serafim e Vicencia 
Gonçalves de Jesus; 

S. Joiiquim, a favor (le Antonio 
Joaquim da < rnz e Pedra Damiana 
do Souza Leal; 

Succorro, a favor de Lazaro Fio 
rentino ile Sou. a o Carolina Maria 
das Dõro». 

— Provisões: 
]' T.i rnliricar os livros da matriz 

do Bahurú; 
Do luliiiqiieiro da matriz do Jaru-

tingu, a favor do coronel Antonio 
Baposo do Almeida; 

1'ara baptisar um filho de João 
Gomrs Junior, frrççnez de Suntu 
Epliigenia, na cajiel^a de Lourdes. 

T R I B U N A L D E J U S T I Ç A 

msTRinriçõRs DB HOHTBM 

Rrcnrto rrimr 

N. 815.—Campinas. Pares, a jus-
tiça e Joscphina Becker. Bclator, o 
ministro M. Ceaar. Escriv&o, Gon-
çalves. 

Apprlla(Hfi rrimr* 
N. 1.243 — Bio Claro. — Partes, a 

justiça o Francisco Moreto. Belator, 
o ministro M. do Godoy. Escrivão, 
dr. Marques. 

N. 1247.- Bibeirão Preto -Partes 
a justiça e Paulon Giovanni. Bela 
tor, o ministro M. Cesar. Escrivão, 
Gonçalvea. 

N. 1248.— Capital. — Partos, Bor 
nardo Coelho dos Santos e Antonio 
Queiroz dos Santos Filho. Bclator, o 
Tniriitro V. CrtHo«o. Fsrrivão. dr. 
Marques. 

N 1258. Bio Claro. — ruitrs, a 
justiça e Miguel Antonio Alves do 
( 'arvalho. Belator. o ministro Arru-
da. Escrivão. Gonçalves. 

N. 1251. -Cnjnrrt. Partea, a jns-
tiça c Jofto H. du Silva. Relator, o 
"liuistro Toledo. Escrivão, dr. Mar 
ques. 

.Y 1250 - Cajuru. Partes, a .Tusti 
ça e André Rilieiro. Relator, o mi 
nistro C. Canto. Escrivão 

Hegundu feira, As 8 ) lioras da 
manhã, oelobrar-so-A na matriz do 
Binz uma missa de sétimo dia, polo 
repouso eterno do d. Ignez de Mol 
lo Netto. 

Passou a fazer parte ila rod arção 
A O Ihiz o sr. João Andréa 

Flores fraiirezas na Bussia. 
Tem tomado grandes proporções 

estes últimos annas o commercio de 
fiôres franrezas na Bussia. 

Durante o anno findo, os merca 
dos do sul du França, especialmen-
te Nico, exportaram para S. Peters 
burgo flõres na importancia de 3 mil 
e quinhentos contos. 

As flores mais estimadas pelos 
russos são as rosas, os cravos, as vio 
letas e as margaridas. 

Livros caros. 
Foi vendida em leilão o mez pas-

sado, em Londres, a celebro livraria 
Ashburnhnm. A venda durou sois 
dias, e os colleccionadores de obje-
ctos antigos e raros fizeram subir o 
preço de alguns livros a sommas 
verdadeiramente fulmlosas. 

Assim, por exemplo, o livro Haole. 
Lyf of lason, do Baoul de Sèvres, 
traduzido para oinglez om 1477, foi 
adquirido por 52 contos I 

No 5.° dia de leilão, escreve o 
nosso correspondente, jií a venda 
tinha subido á bonita cifra de 12 
mil contos I 

nesta capital quo u ca-

nhoneira Mohicaii se apresta pura 

seguir para Sam (ia, afim de exigir 

reparação das uggressões soflridaii 

pelos missionários americanos. 

- BUDAPESTH, -l 

BK I IN IÃO DE O P E R Á R I O S — A policia 

dissolveu hontem, A noite, a reunião 

de uns quinhentos operários que so 

por ter um dos nossos companhei-
ros de trabalho adoecido repenti-
namente. 

—Hoje irá s. exc. almoçar com o 
sr. vice-presidente do Estado. 

—O sr. secretario do Intorior já 
deu as ordens precisas, pondo ú 
disposição (lo sr. colido Antonelli 
um vagão especial para a sua excur-
são ao interior do Estado. 

—O passeio que s. exc. pretendia 
fazer uo museu do Ypiranga o á 
villu Prudente fica transferido pura 
o seu regresso do intorior. 

— Becebenios um amável convite 
para assistirmos ao banquete quo o 
alto commercio dosta capital ofle-

í roce amanhã, na Rótwnerie 
man ao sr. conde Antonelli. 

Novos sacerdotes. 
Ultimamente foram ordenados sa 

cerdotes, pelo oxmo. sr. bispo de 
Marinnnu, no Seminário Episcopal 
os seguintes seminaristas ; 

Padre José Severiano de Bezen 
de, natural de Muriunna e residente 
em S. João d'El-Roy ; 

Padre Nestor Frafcklin da Victo-
ria, natural de Aracujú (Sergipe); 

Padre Affonso Daniel Intriori, ita 
liano, residente em S Francisco de 
Paula de Juiz de Fóra; 

Padre llelcliior Mondes Siqusira, 
naiurul de Tamanduá; 

Padre Benjamin Santos, natural 
do Estado do Rio e resideute em 
Palmyra. 

Supremo Tribunal Federal 
Em sua ultima sessão, aqtielle 

Tribunal julgou dispensável a an 
diencia do juiz de direito ila 1» 
vara cível, comniprcial o criminal 
e do juiz seccional deste Estado, em 
conflicto de jurisdicção, para que 
prosiga o foito om revisão. 

NOTICIAS OFFICIAES 
IICTBRIOB 

Foi nomeado machinista, cm 
commissão, da secção dc desinfec-
ção, Antonio Rodrigues Coelho. 

+++ Foram concedidos 30 dias do 
licença ao sr. Annibal Francisco 
Caldas, professor da 2" escola do S. 
Carlos tio Pinhal. 

+ 1+ Foi indeferido o requerimon 
to do sr. Francisco Xavier de Mat-

. tos, professor interino da 1" escola 
I de Barreb is, pedindo remoção paru 
a 3a da villa de Bebedouro. 

FAZENDA 

I Está nomeado collector de rondas 
do Porto Feliz o sr. Gustavo Biandt 

AGBICUI .TURA 

Pagamentos; 

De 26 618S625, a José Gonçalves 
dos Santos Lima e Antonio de Ca-

Goncnl- millis; 

v e s
 v De 13:57li$i20. a Alvos Felix & C. 

N. 124!) —Cajuru. Portos, a Just;-' , j 2 '™8? á Cunisra Municipal 

ca e Manoel Carlos do Nascimento., , k ' , f „ 
- - - -- - l)e lbs. 2.02.1-0 0, a Zerrenner 

j Biilow & C.; 
j De lbs. 1682 8 -0, a José Ai 
tunos dos Santos & C.; 

lire os trabalhadores. 

Foram effectiiadas 

sões. 

quinze prr , 

alta dos salários dos empregados, 

resolveram dispensar grando nume-

ro delles, fazendo convergir todos 

os seus eeforços para a lavoura do 

cereass, afim de garantirem a sua 

subsistência. 

Essa attitudo foi seguida por ou 

tros lavradores, com grando deses-

pero dos ompregados que, sem tra-

balho, organisaram uma forte qua 

drilhaqne assalta o rouba as pro- t e n o e g r c j a do Carmo, o casamen-

priedades dos mesmos lavradores, t o ,j0 B r Hermilio Proost do Souza, 

que se armaram paru resistir aos distincto moço paulista, com -

constantes assaltos, tondo havido já 

2 . " d e l e g a c i a . 

Por ter entrado om goso de li-
cença o dr. João Gogliano, 2.» de-

mauifostavam contra a nova lei so-: legado, assumiu hontom essa delo-
gacia o 1." supplcnte, dr. Arthur 
Slaracajá. 

Pnra cscrophulas 

ESSENCIA 

Exames de preparatórios. 
Resultado dos oxames de hon-

tem : 
H ISTOR IA DO B R A M I . — Simples 

mente, Andrelino Eugénio de Paula 
Assis, Bodolpho Liclitenberger, 
Eduardo Panadés, Alberto Fomm, 
Silvio de Campos, Benjamim Pi-
nheiro e Francisco Eustachio de 
Andrade; reprovado 1; não compa-
receu 1. 

ISOLEZ—Distincção, João Evange-
lista Iiarroso, Sebastião do Faria, 
Virgilio Malta Cardoso o Ulpiauo 
Malacliins; plenamente, Emilio Pré-
vost, Virgilio do Araujo Aguiar o 

Sports- [ Moysés Nogueira Marques simples 
mente, Vital Alvos du Bocha e Cons 
tancio Cintra; levantou so 1. 

FRANUEZ—PZc,1lamente, João Alvos 
dos Santos e Alcides Bittencourt do 
Lemos; simplesmente, Luiz Delmont, 
Marcellino Amâncio da Silvaira, 
Heraclito Boxo Guimarães, Urius 
de Figueiredo, Mario Gonçalves 
Dente, João Eremita da Silva lia-
mos e Simeão Stellita Cardoso Ju-
nior; reprovado 1. 

—Hoje serão chamados á prova 
oral: 

ABITI IMETICA E AI .OEBKA, á s 8 h o 

ras, ultima chamada—Nelson Vieira 

Bclator, o niii.i-itro F. Alves. Escri-
vão, dr. Marques. 

Aggravo» 

N. 13*5—Capital. Partes: Ferretti 
& C. e a massa fallida dos mesmos. 
Relator, o ministro M. Cesar. Es-
crivão, dr. Marques. 

N. 1337—Capital. Partes: o Banco 
da Republica do Brasil e a Compa-
nhia Vulcanica Paulista. Relator, o 
ministro Delgado. Escrivão, Gon-
çalves. 

N. 1341—Santos. Partes: João 
Pinto da Silva e os bens do finado 
Joaquim Pinto da Silva. Relator, o 1 

ministro F. Alves. Escrivão, dr. 
Marques. , 

N. 1338— Iguapé. Partes: Diogo 
do Amaral o Claudino Pereira da 
Silva & C. Belator, o ministro l un-
to. Escrivão, Gonçalves. 

N. 13-10—Santos. Partes: Antonio 
Domingues Pinto e Mauocl Anto-
nio do Castro. Bclator, o ministro 
Arruda. Escrivão, dr. Marques 

N. 1336.—Campinas—Partes: Fran 
cisco Paulo du Silva e Cunha e a 
baroneza de Paranopuneuia. Bolutor, 
o ministro V. Cardoso; escrivão 
Gonçalves. 

N. 1334.— Arfias — Partes: Banco 
Hypotliecario do Brasil. Belator, o 
ministro Godoy; escrivão, (lr. Mar-
ques. 

N. 1333.—Faxina—Partes: D. Ma-
ria Carmelina de Camurgo e Eli-
ziário de Camargo Mello e outros. 
Relator, o ministro P. Lima; escri-
vão, Gonçalves. 

N. 1330. Capital—Partes: Banco 
de Credito Beal do S. Paulo e Be-
nedicta A. Vieira Barboza o sua mu-
lher. Relator, o ministro Toledo; es-
crivão, dr. Marques. 

AppellaçtlM eiveis 
N. 1659.—Capital —Partes: a Fa-

zenda do Estado e Nicolino Burra. 
Belator, o ministro Canto, escrivão, 
Gonçalves. 

N. 1661.—Santos—Partes: Dr. José 
Pedro de Paiva Baracho e Valoncio 
Leonel Junior. Relator, o ministro 
Arruda; escrivão, Gonçalves. 

N. 1662.—Santos—Partes: Rodol-
plio Novaes e a massa fallida do 
Lucrécio Trindade. Relator, o mi 
nistro F. Alvos; escrivão, dr. Mar 
ques. 

De lbs. 598 - 2 - 0—6, á Compu 
nliia Mediúnica e Importadora do S. 
Paulo; 

De lbs. 89—2—3, á mesma; 
De 6:723$323, a João B. de Barr, 

Aranha e dr. João de Assis Lopes 
Martins; 

De 5:878$830, á Companhia Cam 
pineira de Aguas o Eigottos; 
t l ) D 2:800$, a Azevedo Bueno .i C. 

De 2:455$, ao - orreio Paulistano-, 
De 2:294$860, a Joaquim da Bo-

clia Ferreira. 

COMMERCIO 

L' 
l i » ) 

« i i 

— T 424 
Hobaraona, M»«K) 
Homlu oa ailramoa i 
Contra bancini<irf>a.A»|4efl 2f>|3'i 

• a caixa uiatru, da li *|4 
(I l»|l«. 

Papal particular, (I 27|32. 

BOLHA DR H. PAULO 

orrBBTAi 
Kindt» jmMtma 

Apuliooa goraaa. . , 
• cum 4"|„ I 

onro 
• du Estado 

Letraa da ( 'auiara . 
I". emproatimo 

Ve.r* C« . 

1.»*) — 
— 930$ 

>¥4 
a*. . . . _ 
s®. • . . . — 611$ 

• . . . 72$ 70$ 
6°. • . . . 55$ 49$ 

ACÇÔKH D E 11ANCOH 

('ommercio alnduatria. 2M()$ 275$ 
( 'on«(ruclor e Agricola. 
Credito Baal da ( Cartei-

70$ ( 'on«(ruclor e Agricola. 
Credito Baal da ( Cartei-

70$ 

ra hy|M>tlincaria . , 115$ 
Lavradores 100$ 
Mercantil do Hantoa . 130$ 
Ribeirão Preto . . . 160$ _ 
Santo _ 68$ 
H. Paulo 118$ 
UniAo do H.Carlo« . . _ 

• • » • int. , 245$ 220$ 
» » • > | , | | % 125$ 100$ 

UniAo de H. Paulo . . __ _ 
» » 70$ . . . . 28$ 25$ 
• > 110$. . . . _ 
• » 50$ . . . . — — 

ACÇÔEH DE COMPANHIAS 
Agua u Lux. , . 100$ H.'i$ 
Antarctica . . . — 50$ 
Argos Paulista . — 10$ 
Fabril Paulistana . . 210$ — 
Gar do H. Paulo. — 400$ 
Lnpton 100$ 90$ 
Mcchanica . . . -•• 120$ 
Mogvana. . , . 

• int 240$ 236$ 
com 40 °lo. . — 101$ 

Panlista 210$ 236$ 
Progredior 45$ «5$ 
Htupakoff 41$ 35$ 
Telephonica . . . . — 60$ 
Viação — 40$ 

LETRAS HYPOTHECARIAS 

Banco de Credito Real. 66$ 64$50O 

— 66$500 
70$ 67$ 

70$ 
62$ 

S. Paulo, õ do fevereiro dc 1898. 
Tabeliãs de cambio afll^udas hon 

tom: 
L.ONDON BANK 

Sacou a 6 9jl6. 

j o i o IIRICCOI.A & COMP. 

Sacou a 6 3[4. 

IIANCO COMMERCIO E INDUSTRIA 

Sacou u 6 3]4. 

BANCO A I . I . E M Í O 

Sacou a 6 3[4. 

CAMII . i l CRESTA ét COMP. 

Sacou a 6 8j4. 

BANCO DE H. PAULO 

Sacou a 6 9(16. 
BRITISH 1IANK 

Sacou a 6 3j4. 

BANQUE KR VNÇAISE DC BRÈRIL 

Sarou a 6 25(82. 

Tabolla fornecida ]iela Camara 

Syndical dos tJorrectores: 

Londres 6 2,"i[32 6 21i82 
Paris 1.406 1.432 

da 1«. série 
• União . . . 

DEBENTURES 
Comp. Agua e Lux . . 75$ 

» Viação. . . . — 
FÓBA DA BOLSA 

100 acções da C. Paulista, a 236$. 
100 • » > » a 236$. 
100 > > > > a 236$. 
64 > > > > e 236$. 
49 > » » » a 236$. 

100 acções do B. do 8. Paulo,a 120$. 
11 > • • • » > a 120$ 
19 acções do B. C. e Industria,a 280$. 
19 > . . . o « a 280$ 
41 acções da C.Mogyana,int.,a240$ 

CAMBIO 
MERCADO DO BIO 

CommunicaçõeB recebidas e affi 
xadoa hontem : 

A's 10 horas 
Baticario, 6 3[4 o 6 13jl6. 
Particular,6 13(16 o 6 27(32. 

Ás 10 J horas 
Saques sobre S. Paulo, li 25(32 

6 3(1. 
MERCADO DR SANTOS 

A s 11 1(2 horas 
Bancario, 6 13(16. 
Particular 6 27(32. 
Mercado, calmo. 

A' 1 1(2 hora 
Bancario, 6 25(32. 
Particular, 6 27 [32. 
Mercado, estável. 

A's 3 1(2 horas 

Mercado.sum alteração paralysado 
MERCADO IIK CAKR 

Bio, 4, ás 10 horas 
Entradas. . . . 13.241 saccas. 
Embarques .. 20.509 > 
Vendas 18.000 . 
Stock, 303 580. 
Preço. 11S800. 

MALAS PABA A EUROPA 

Fevereiro 
Dia 15 Orism. 

> 16 Brisil. 

> 23 Danube. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
V A P O R E S E S P E R A D O S N O R I U 

5 Génova o esc., Nord-America 
7 Southampton e esc., Danube. 
7 Porios do Norte, P rnambuco 
7 Montevidéo o csc., Desterro 
8 Santos, ,S". Oottarilo 
8 Rio da Prata, Thames 

10 Snntos, Malange 
14 Santos, Sempione 

VAPORES A SAHIR DO RIO 

5 Rio du Prata, Nord-Ameríca 
5 Hamburgo e esc., Porto-alegre 
5 Portos do Sul, Itaituba 
5 Bahia e Villa Nova, Itayà 
f> Nápoles e esc., Colombo 
5 Napoli s e esc., Rio de Janeiro 
5 Monti vidéo e esc., Satellite 
5 Ubatuba e esc., Garcia 
5 S. João da Barra, Fülelense 
6 New-York e esc., Wordsworth 
6 Bio da Prata, Nord-America 
6 S. João da Barra, Hahy 
6 Victoria e esc., Piuma 
7 Santos, Augusto Leal 
8 Rio da Prata, Danube 
8 Portos do Sul, Aymoré 
9 Bremen e esc., Sehoenburg 
9 Southampton e esc., Thames 

ynkuft 
IlalJnry 

• Ganora a Vapol «, Aia Or»UwA» 
10 Goiiuva a Naiadi • < >11» it MUnm» 
10 Porloa do Marie, llttml 
14 Gcnnva a Napolo«. Htmptnm 

Y»r«BB0 Bai-aaAiH* BM m m , » 

T LlaliAa, Mak 
1 I Ira man, 
N lUu. AmputoUml 
ti lluiiaoa A Iro». i\IU 4» iítUtm, 

1.1 Ganuva, Hrmpume 
17 Üanova, UunttvuUo 

VAPoaaa A BAMIB DB BABTIM 

7 Ganuva a Na|adoa, /fan Uottnnt,t 
7 llroman, 
I) Liaii/la o aa«., Mnlange 
9 Génova •• Kapoía», <Mt* di Mil>im 

13 Ganuva o Naiadiai, tirmptnn. 
I,'l llroman, Hulfintrtf 
17 M. e BuauiM Ain «. St,,»tendi., 

LA v atoe a 
O AWfMmartra aaliirA do Ibo 

hojo, diractonianta para MouUividau 
a Buanoa-Airo» 

O tsttá d» Milano aaliirA da Han-
toa no dia H. para Qonova r Na|ai-
lua, tocando no Rio de Janeiro 

0 MonleritUti aahirádu HanUia no 
ilia 17, para Mouteridéo o Uuvnua-
Airea 

I.A M O U R E BBAHI I . IABA 

O San üottardú aaliirA do Hantuii 
do|K>ia dc amanhA, o do Bio a 9, d|. 
rectamente para Marselha, (loiiova n 
Napoloa. 

I . IR I IA I .AMPOBT A HOI.T 

O paqiioto Woriltmirtk aaliirá do 
Bio amanhA, para Bailia, Pernambu-
co o New York. 

N A V I O A B I O B B OKKBBALB I T A U A W A 

O vajior Sempione sahirA (lo Hantos 
a 13 do oorront« o do Itio, a 14, ilire-
ctamente paru Génova e NU|H,IO». to-
mando passageiros para Marsolhs H 
Barcellona, com transbordo om Gé-
nova. 

H. PAULO RA ILWAY 
Movimento do liontom : 
Santos Carrcgadoa no anuaxem, 

180 vagons, descarregado« no ar-
mazém, 174 vagons; fornccidoa ao 
caos, 232; carregados no mesmo, 
175; ficados vasios, 57; A difi|M>«içáo 
do eáes, depois de 5 horas da tar 
de, 57; entrararni 14.920 saccas do 
café. 

Serra— Correram 110 viagens, re-
presentando 400 vehiculos. 

Braz—Carregados com varioa gé-
neros, 21 vagons; descarregados, 41. 

Pary—Carregados com vários gé-
neros, 99 vagons; descarregados, 
122; idem, com materiaes, 63. 

São Paulo—Carregados com vários 
goneros, 55 vagons; descarregados, 

Jundinhy—Entregues A Companhia 
Panlista, 234 vagons; A disposição da 
mesma,33; recebidos da mesma, 271, 
cargas demoradas para a Ytuana, 9. 

JUNTA COMMERCIAL 

S E S S Ã O D B l o D B J A K K I R O D B 1 8 9 8 

Presidonto, dr. Procopio Mali i • 
secretario, J. A de Aiulruilo; .:..,.„. 
tudos, João Candido Martins, Ca-
millo Sampaio e Frederico Upton. 

E X P E D I E N T E 

Officios: 
Do dr. secretario (la Junlu Com-

mercinl de Belém, remettendo a re-
lação dos negociantes matriculado^ 
no 2o semestfi» do anno findo I u-
teirada. 

Do escrivão do (lr. juiz dc dir. ito 
da 1° vara commercial desta cidade, 
commnnicoiulii quo „ ;j| do pausado 
decretou a íullen ia de José Passu-
relia, desta praça.—Inteirada. 

Requoiimontos: 
Do Barreiro Machudo és C.. Alfre-

do Fonseca Ce C., Honrit ' A ('.. desta 
(iraça, Pires Mattos & C., da de San 
tos e Anderson Sotto Maior .V C . 
desta o da do Campinas, para iirchi-
vumento do seus ilistractos sociais. 
—Archivem-se. 

De Alves A C , L. de Burros .v C., 
Ciscato & Cantoni, desta praça, 
Martins, Mattos & C., da de Soutos 
e Sotto Maior, Barbosa A ('.. dosta 
e da de Campinas, para archivamon-
to de seus contractos sociaes. Ar-
chivem-se. 

De Gonella & C., (lesta praça, 
para o mesmo fim.—Completem o 
pagamento do scllo no 2o exemplar. 

De Simões, Bocha éi C., ilosla 
praça, jiara archivamonto da escri-
ptura de jm,rogação do prazo de 
seu contracto social Archive-so. 

De Ros is & Campos, Silva Bra-
ga & C., da praça de Santos, e Jo 
sé Caetano da Motta, desta praça, 
para o registro d e Buas firmas—Iio-
gistrem-se. 

I)e Antonio Maria Coimbra, (la 
praça de Santos, para archivamonto 
da certidão de registro de sua lir-
in a, feito no curtorio do hypotlie-
cas doquclla comarca—Como re-
quer. 

De Octávio Muciotta, Anacleto 
Maciotta, João Monza e Henrique 
Bomorino, socios ila fimia Frateili 
Maciota & C., desta praça protes-
tando contra o modo porque Frede-
rico Maciota, socio duquolla llrmii, 
requer o registro du mesma, por 
nãs estarem as declarações de .ic-
cõrdo com o contracto social.—De-
ferido na conformidade do des-
pacho proferido no registro da 
firma. 

De Carlos Tramontano, dosta pra-
ça, para ser admettido á matricn-
cula dos commerciantes.—Matricu-
le se. 

Nada mais. 

Realisa-se hoje, ás 6 horas da tar-
do, nu egreja da Sé, o onlaco ma-
trimonial do sr. Junuario Pereira 

PASS08 dos Santos, digno empregado na 
= = ; estrada de ferro ingleza, com a „ „ _ „ „ 

exma. sra. d. Idelvita Floronça da do 8oür!a,Xrgen Íj7rnftrdes" 

BANCO DE CREDITO REAL DE S. P A U L O 
Balancete em 31 de janeiro de 1898 

CARTEIBA HYPOTHECARIA 
Comprehendendoas operações dc au-

xilio á lavoura 
Accionistas 
Empréstimos hypot. 17:434:4878031 
Ditos sobre penhores 

agrícolas 151.798$8Õ0 

Garantias : Valor dos bons hypotheca 
dos o dados em penhor ao Banco 

officiai para rondur o ilistricto de j)OIK)Sitos pertencentes a terceiros 
Barão do Iguapé; o 2.°, a guarnição Letras hypothocarias pertoncentes ao 
da cidade; o 3.°, dons offiriaes para Iianco 
u guarnição; de promptidão, a ban prestações a receber 
da do musica do 1.", qro tocará na j u n ) H vencidos 
purudu; tocará no jardim do Palacio diversas pro(iiiedados pertcuccntos 
a do regimento. Uniformo, 9.°. ( uo liunco 

| Dividas om li((nidação 
Curioso. 1 Edifício do Banro 
Do estação Rcsaca escrevem-nos ' Carteira Commercial 

dizendo residir na fazenda do sr. Caixa 
Manoel Francisco de Campos, em Diversas contas. 

Força publica. 
E' hoje superior do dia o capitão 

Osorio; o regimento dará um ofíiciul 
para ajudante dc dia e três para a 
ronda dos districtos; o 1." Batalhão, 
a guarda do theatro S. José c um 

sr. José Cupertino da Silva. 
Aos nubentes desejamos peren-

nes venturas. 

até tiroteios. 
Os assaltantes apanhados são até 

lynchados pela população em diver-

sas localidades. 

Consorcio. , . 
Celebra-se hoje, ás 8 horas da noi- O I L V » . do nosso bom auxihar p edro D U B da Silva, José Infantine, 

Celestino Ferreira LisbÕa, Fernan 
do do Almeida Nobre e João de 
Paiva Gonçalves. 

cxma. sra. <1. Dalila Barroso, genti-1 — J H ISTOR IA NATURAL, ás 8 horas — 
lissima filha do sr. Luiz Augusto 1 Os srs. TavaresJCardoso & Irmão, José Vieira Romeiro, Claro Cesar, 
Barroso, conceituado negociante livreiros em Lisboa, estão editando Lavieri Lnurino, Virgilio Aguiar, 
desta praça. o livro de Mantegazza— 0 problema Joaquim Mamode da Silva, Alfredo 

Ao joven par antecipamos nossos do casamento, traducçáo de Candido Porreira Paulino, Francisco de Bar-
votos por sua felicidade. de Figneiredo. ros Pimentel, Oroncio Bernardes 

Mogy-guassu, um homem completa-
mente cego, que, apezar disto, faz 
qnasi todos os serviços de roça, tra 
tando actualmente, por empreitadas, 
de mil pés de café. 

Accresce ainda quo é um perito 
pedreiro, e «om facilidade sóbe e 
desce escada; vai ás vozes á villa de 
Mogy-guassú, em visita aos seus 
amigos, não errando nunca o cami-
nho. 

Institnto Histórico e Geographico. 
A's sete lioras da noite de hoje, 

aqivlle Instituto realisa mais uma 
sepsâo ordinário, pura a qual são 
convidados todos os srs. socios. 

Ordem 'U> dia : — Nomeação das 
commissõeM permanentes e leitura 
de trabalhos. 

CARTEIRA COMMERCIAL 

1.744:480SOOO 

17.586:285$881 

•18 700 4õl$900 
2.022;700$000 

2.036:800$(XX) 
2.826 870$085 

12-1:062$672 

1 568:333$640 
1.871:770*371 

103:810$ 113 
2.685;033$289 

167:611$578 
561:429$463 

Contas correntes 
Titulos descontados . . . . 
Ditos caucionados 
Delientures 
Diversos titulos em carteira . 
Letras a receber de c[ alheia. 
Letras a receber 
Caixa 
Diversas contas. 

3.088:410$440 
789:477$923 

3.943:358$180 
839:801 )$00() 

2.037:80l)$000 
86:2»6$302 
22:116$020 

231:167$352 
130:933$! )87 

CARTEIRA HYPOTHECARIA 
(Conprehendendo as operações de au 

lios á lavoura 
Capital 
Dinheiro recebido do Thesouro Na 

cional 
Fundo do resorva 
Garantias diversas 
Depósitos . 
Titulos pertencentes 

torcoiros . . . . 2.022:7(K)$00 
Deposito por alvará 39$725 
Letras hypotocarias emittidas . . . 
Dit as » sorteadas . . . 
Juros do letras hypothecarias . . . 
Contas correntes 
Dividendos : 
Saldo anterior não re-

clamado 55:449$510 
Idem do ultimo se-

mostro 194:447$500 

Diversas contas 
CARTEIBA COMMERCIAL 

294.897$0in 

1.838:142$831 

5.000:000$l»0 

5.000:IKK)$IKIO 
1.026:5.-1 IS3M 

48.800:101.$900 

2.022:739$725 
16.277:600$IX)0 

156:100$000 
235:069»! 13 
843:103$962 

Capital. 
Contas correntes : 
De movimento. . . 8!W.698$816 
Sujeitas a aviso . . 985:.'138$780 
< 'arteira hypothecaria 2.635:033$289 

Letras por dinheiro a premio. 
Cauções 
Cobranças de conta alheia 
Diversas contas. 

2.500:000$ ICO 

IHaa 
loa 
aa du I 
I -,t< 
I. ,1., 1 
ja mal 

• Iami 
Milla , 
III P. 
J u à u 
Cunhai 
a xtro ai 
DF. Ml 
dl» .11 
dam 

CASi! 
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M T s S A S 
m ta y lus l'M l'y. Ks 

tiMudre Aurora Dias A I V M 

JoAo ltuio AI vi«. a Joaquim 
Iluiii .licUi INaa, tuarido a 
•ta failocida llnhulra Aurora 

IMaa Alvaa, convidam anua paru 
loa a antigo« paru aaaUllram & mi 
aa do trigraiuo dia do aan fallari 
manto, qne <»r* loger no dotulngo 
H do current«. ia 7 boraa, na egro-
ja malrii da Mo«; <ta* Crusoe. |K>r 
vmm< a<-k> do leligUo a earidada ato 
eoiifoawuu Sammaanxnta grahi» 

t IGKKX OR UK 1.1.0 SKTTït 
Manoel Y. da Oliveira Netto 
e«U« fllboa, A J da Mello, Ala 
laxandra Joe* d<> Mello Junior 

e faniilia, Carl.» T da M. llo a fa 
niilia. Joe* da Hiqnrira Mollo, Oeil 
til P. da Fïgui'iredo a familia, 
Joio limon a família, rnnhadoa, 
eunhadaa a niai« panmtea do eua 
eitrrmiHw o.ism. DONA KINK/ 
DK MRLLO NETTO. fall.-cida no 
din 91 da janeiro p. passado, man 
dam celrlirar unia minun por ana al 
ma, no dia 7 do eorrani«, áa H li2 
hora» da manlii, na «grija matrix 
da frivuoria do lirai, 7« dia de anu 
falli'Ciiiirnto. l'ara cujo acto do gra 
ti d Ao oonvidaui aoa acue parentes i 
amigos, pelo quo an confessam aiiiu 
maiiirnto agradecidos. í— 1 

C A R T E I R A 
D O C O M M E R C I O D E B. P A U L O 

M E D I C O H 

D O E N Ç A S C I R Ú R G I C A S E O P E 

R A Ç Õ E S . 

DK. BRISSAY.—Otrurgúlo especialista 
diplomado de Jtiru, opéra peloa me-
thodoa maia aperfeiçoados da oi-
rurgia moderna nua NOI.KSTIAS noa 
ossos. Hérnia, bemorrboidaa, canoro 
da bocca. Vias urinarias, útero e 
ovarioa, tumores.—Ve 1 áa 3, Quitan-
da, 4!í.—Bio dr Janeiro, aeceita cka-
madoi para o interior. 

D B . HORA D I M A O A L H A K S . — E s p e c i a -

lista em moléstias de aenhoraa e de 
crianças. Conanltorio : Largo do Pa-
lacio n. 7, das 12 Aa • da tarde. Re-
•idencia : rua doa Guayanaios.n 129. 

D R . A R T H U R C . I>B A L M K I D A . — E s p e -

cialiata em moleatiaa de eríançaa. 
ReRidencia e conanltorio: Rna do 
Commereio, 42, donsnltaa daa 12 áa 
2 horas. 

O s DBS. A B N A L D O V I E I R A DX CAB* 

VAI .RO S L U I Z P R R E I R A BARRETO 

Rua do Hão Bento, 23, consnltas da 
1 ás 3 da tarde. Residencia: dr. A. 
Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. L. P. 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 

D R . V I K I B A DE M K L I . O . — T i t u l a r d e 

varias associações medicas, ex-di-
rector de diversos bospitaes. 
Clinica de moléstias internas e externas 

Consultorio e Residencia: rua Re-
go Freitas, 11, Villa' liuarque; con-
sultas, de 8 ás 10 da manhã e das 3 
ás 5 da tarde. 

MOI .EST IA DCS oi.nos.—DR. THEO-
DOMIRO TELLES, «cculista da 

Beneficencia Portugueza desta ca-
pital, exinterno da CLINICA dos 
OLHOS da faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. Consultorio : la-
deira de S. João, 1 <j, da uma ás 4 da 
tarde. 

Dit. V I R I A T O B U A N O S O . — Syphilis; 
Vias urinarias, útero o operações 

—Residencia rua da Liberdade, KG. 
Consultorio: rua 15 de Novembro, 
28, do 1 ás 3. 

Di:, c. HOMEM DK MKi.t.o.—Medico, 
especialidades: moléstias mentaes 

e nervosas—Residencia: rua Victoria, 
37. Escriptorio, rua Direita, 35, al 
tos do lianoo Francez. 

D R . BITTENCOURT R O D R I Q U E S . — R e s i -

dencia, Largo da Liberdade, 37. 
Consultorio: rua 15 de Novembro,25, 
ao meio dia,Telephone, 601, 

OLÜB PIN DOMA M A 
A eommlaaào nrgaa Isadora 

feetaa da tnaii«nraeào do ( lob Pla 

I MIO CLAMO 
mio • • MHO*! I t SBTAÇIO ACTUAI, 

neue a . UMNMMalo do tünb n n ' Aa rraodaa a o n . t l , « ^ Ira 
donuoa, raeooh.cl.la ,>ata g.nUlaaa aam Jôro. da « . t«^Tda 
da lo.Ua aa p~*uw ,,«« da malbor ao quadril, daa paroaa a doa bra«ua 
VoMada aa proalaraoi a abrilhantar a . i,„l„ ,, eor|N, ,, „„,„11,, j i „ 

_ Joaa pMfuodauaoUi 
ajvalitiaa ci>ailJu«avAn nto aó iloa .Ira 
'1 hoodoro haaafialo, oonofo Manoel 
Vicente « Kransiaao Aurelio, <|Uu 
com alevantado e>piri to e profunda 
llluatraçAo ca|.tlvaraui o aildltorio. 
tomo taubem aoa diatinctoa con-
ooriialaa e i'xrnaa dd. Alliertina Paaa 
Leite, Dalila e Lurili» llarr..».., H H 
Bolero e Abelardo do Boiiaa. JoAn 
Ham paio'*. Vicente Aiitiiori, a primo 
roaa eieonçAo de toda a |iarto mu 
aieal, de que gentilmente aa encar-
regaram • 

perimealadu a effleai. 
lot tudor^ftnu 

Ãojfoatejado maeatro AntAo For 
nan.Ua e á ban.l» do S<\ o magiatral j Auderaon, Botto'Maior Com," 
deaom|M.uho da aymphonia. _ j t to oi ili.|MwiUrioa do 

Ht» 
4» huit t'arloê, -qM, 

alám da aerem andoriflaaa, aAo pel 
toraea a diuretlaaa a evitam a anu 
ria. 

O doente deve tomar duaa pilnlaa. 
de bora em bora, aU miar, a d apoia, 
um purgante de óleo de rieioo e 
repelir no dia a.wuiule, inura livrar-
ão da grémio oufi.rmídaae de que 
•atoja atacado ueate tumpo do fa-
bro» 

A procura daa Ululas contimia 
augmeii laudo na loja de Tafuri A 
Pire», om Cauipiuaa, e na drogaria 

aii 

ELIXIR 1 lORâTI 
(X 

d e JATMI 

loaioa lado qoaaio 
lo Agora. aetA laim, eafun beta. pur-
Mile tomou o Kllmr M Morato, que 
ae vende na rua iHreita, I, o largo 
la Hi. ft Caaa IIAMIEL A 0. Mo 
Paulo. 

llio, IMII2. rua Uoutn I.UIiAa.t 

roBunenu U T U L U B O 
I'KITtlH L ItK I AMUARÁ 

llvurai A O., A rua Mart^bal 
I>e.Hl<>ro. II a, ree.• t•« iam .1. < »••• i 
raiile, o ar. J. A de Boula Hoarae-
uma grande iiartlda do iHlurul de 
tíamUim, .. afamado remédio eoutia 
aa toem«, bninchlli*. aathiuaa, oo. | 
quoltichca, tuberculoww ote. 

torf, aab. dom 

Ao confrade director da aal» do Auti-,eumatk,c lUulutom,. 
baila, ar. Jum* Eugénio Alvea Alvim. qn( l c u r > 0 rbeumatiamo 
o,brilhante deeempanbo da tarofad« 8 vidroe, |«.r.iue nAo A 
que ae oncaiTegára, a todoa, poia, ao |jm ^„j, 
publico, ao ar. coronol commandan-
te da bridada policial, ao noaao ami-
oo Eugénio Bittencourt o á impren-

da capital noa confesaamoa sum 
mamonte gratoa e h}|K)lhaoamoa o 
noaao reconhecimento. 

Santo Amaro, 3 de fevereiro de 
1898. 

Vigário, Lui* IOMAC IO T A O I I H 

BITTENCOURT. 

FRANC IS , O LU IZ . DOM HABTOS SIL-

VA. 1 ver. 

AO COMMERCIO 
abaixo-aaaignudo participa ao 

commereio de S. Paulo, qao nesta 
data vendou sua casa commercial 
situada á rua da Liberdade, n. 137, 
ao sr. Joaquim Fernandes Braga, 
livre e desembaraçado de qualquer 
onua; julga nada devor ao commer-
eio; mas, se algem ae julgar seu cre-
dor, poderá apresentar as suaa con-
tas no prazo do (oito) 8 dias, que, 
aendo lcgaes, aer&o pagas. 

Outrosim, podo aos seus devodo-
res virem pagar as suas contas á rua 
da Liberdade, 135. 

B. Paulo,«" de fevereiro de 1898. 
— 1 ANTOH IO V A Z POBTO 

pam 
aim todoa oa preparailoa phartna 
céu tico» de Luit Carlo» aAo todoa 
Mpeciaea para cada enfermidade. 

A oi pouTiiurir.it« 
Mala morto do que vivo, vim de 

Portugal em procura da aatide, que 
recuperei com doua vidros doa pòe 
anti-hemorrhoidaea do pharmaceu-
tico Lui i Carlos, poia oa meua in-
comuiodoa eram mui loa e todoa 
calmados pela muita bemorrboida 
de qne aolfría, o que atteato e juro 
ae preciao fôr. 

Hanta Roaa, 2 do ontuhro de 1896 
JoÀo L O P E S EHT IVCS 

Orando sortimento do todoa oa 
prej.ara.los do Luix Carlos, na dro-
gana de J. Amarante \ Comp, 

Documento valioso Mrooi 
Km] 

Tenho applieado a EaaencU Paa-
aoa noa rbaumatiamoa agudo» < 
clironicoa, sempre com opllmoa re 
KUltado». O referido á vordado, 
que juro á M do meu gráu. 

Barra de H. JoAo, 188.'.. 
D B . ANTONIO AKHIO V IANNA 

Dnicoe de|>olitarioa : Baruel A O., 
rua Direita, n. 1 e largo da B4, 2. 

P R I V I L E G I A D * 

Apparelko a lagratliaale eitinrtor daa formiga» União meio 
barto aU boje • pnnwlo intalllvcl |»ra a aoaiplcta aitinc«Ao doa hirrn*-
guriroe, n.ijoriiie |>abllaainenta e eiuberaotament» tem aido provatlo 
neata «apitai. < ampinaa. ItaUlia. UoturatA, et«, et« , • Uml.em nna EaU-
doa do Alo a Mlnaa (ieraea Temo* em noaao aacrl|>torio expoaiçAo per-
manente doa dilua ap|iar«.|boa a Ingredlentoa, ramettemoe |ialo correio 
|>roa|X<rtne. com IÍMIB» aa indiaa«Aoa Bxaaaana» 

A Kmureaa realitttlrA a imporUnaia do appamlho a quem provar 
nAo trr .bulo o resultado promettido. lambem a dita Kmpreea. mediai, 
la i^Aviu ajuale. faa contracto |aiia a execuçAo de i|iial>jiier trabalho 
|atra eltincçáo comi.lcla doa formigueiroa, |«ra qualquer faleiida 
qualquer |HIIIIO do interior, por preço« modico» A afHança aeua a. rviooa. 

Empresa Formicida Bataillard 
621. CAIXA DO COH1UÜO 

S . f * a u j o - 3 7 , L a r g r ) d a C o n c ó r d i a - 3 . P a u | o 
O engenheiro dr. Nilo Deodati, Oca pala Kmpraea otaillard, nomeado único reproaantanla na aon 

linha Paullata • Mogjaua, e uuko r. «i" >iiaav.<l iwlaa tranaaaeôee qua flaerem em nome ila 

9. Jm • • t w l l l a r d . dltector-garent» da Empresa 

a t a l l l a r d 

. . na 
casa Lebre, IrmAo A Mello, em S. 
Paulo, e em Piracicaba, na pbarma-

6-6 cia Nevea. 

COLLKQ10 INOLEZ 

BUA HUMAYTA , 6 — C Í O PAULO 

A directoria do .Collogio Inglês-
participa ao» paea de auaa alumnaa 
que aa aulaa de aen estabelecimen-
to começaráo a funcclonar no dia 
20 de janeiro próximo («asado. 

Qualquer informaçáo e prospec-
tos, com o ar. Leonidas Moreira, 
rua do Commorcio, 60 e no Collegio. 

10-4 

E m p r ; > 

Ena virtude de eaeriptun lavrada naa nota» do 4.« taballiAo, ar. Ponte«, em 20 do corrente, o ar 
H. A 11a lai liar. 1 lraapa»»..n aoa alatilo a««igiia.loa oa direitoa ronce.li.loa |>elo privilegio |«ra o aen ayatema 
de extlncç&o de formigaa, aob coudiçoe» da oacriptiira conatautea. 

Tamfcem declaram»« que aaaumimo» a gerencia <la mmma Empreita, tomlo removido o escriptorio 
depoaito de maebina» do largo da (-oncor.1 ia, ,'17, para a rua Monaenhor Anacleto, 111. 

Nenhum eonlracto. recibo on documento de qualquer eapecie terá valor aam a auctoriaaváo, inter-
vençAo ou aaaignatura de A. P. de Caatro .V O , aniooa repreaentanlea da Eatpreaa. 

No noaao escriptorio damoa infonuaçõoa relativa« ao ayatema Bataillard, eujoa reaultadoa na extlncfAo 
de formigaa «atuo vantaio«amenle comprovado«. 

« a r . d a O a a t r a * O . 

A F F I R M i & Ç - G B S D K 

O distincto facultativo dr. Jos6 
Joronymo de Azevedo Lima, táo co 
nhecido académico entre nós, em 
documento daquclla data, nos diz 

Tenho obtido resultados vantajo-
sos com o emprego da «Essência 
depurativa ferruginosa Passos.» 

Reúne ella todas as condições de 
um bom medicamento. O que attes 
to á fé do meu gráu o jurarei se pre-
ciso fôr. 

D B . J O S É J . DE A Z E V E D O L I M A . 

Únicos depositários: Baruel & C. 
rua Direita, 1, e largo da Sé, 2, 

Matricaria 

D E N T I S T A S 

DK. HANSON.—Dentista norte-ame-
ricano, medico operador. Rua «lo 

Rosario, 16. 

P ò a d a ? n f a m e i a 
m i i « n l ç à o 

Remediohomaeopathico preparado 
com uma parte especial da planta 
matricaria e livre de qualquer sub-
stancia nociva. Refresca as gengi-
vas, conforta as crianças, facilita a 
dentição, evita as desordens do es-
tomago, as cólicas e a diarrhéa, a 
febre e a insomnia, tão commun nos 
dous primeiros annos da infância. 
As crianças, com o uso deste reme-
dio, tornam-se alegres, gordas e sa-
dias. 

Pharmacia homieopathica, F. Du-
tra—Rua do Rosario, 3 A. 3 0 — 1 7 

Dr. Worms 
Especialidade: ouriiicações, den-

taduras e dentes a pivot, rua Floria-
no Peixoto, 59. 

(Antiga Direita) 

J. W. Chachmann 11 Filhos 
DENTISTAS 

Largo da Sò, n. 5—S. Paulo 

A D V O G A D O S 

O A D V O F U D " DR. G A B R I E L LEBSA 

—Escriptorio, rua do S. Bento, n. 
26-A. 

JABOTICAI1AI . K ARAI IAQI IARA 

O advogado Lniz Gonzaga do Oli-
veira Costa 

D î t . A R T H U R C E S A R G U I M A R Ã E S , A . 

L. SANTOS WERNKCK.—E solicita-
dor Ribeiro Leite. Escriptorio: Lar-
go da Sé, n. 2. Residencia: do dr. 
A. Guimarães,Estação da Agua Bran-
co; do dr. Werneck,Largo dos Guaya-
nazes, 6. 

Ribeirão Preto — João Braz de Oli-
veira Arruda—advogado, rua São 
Sebastião, n. 70. 

AOVOOADO.—O dr. Luiz Frederico 
Rangel de Freitas mudou sou es-

criptorio (iura a rua de S. Bento,42 

OH DRS. B R A Z I I . I O M A C H A D O E AI,-

CANTARA M A C H A D O — A d v o g a d o s — 

Residencia: á rua Aurora, n. 10. Es-
criptorio:ii ma Direita, n. 16. Banco 
do Credito Real do S. Paulo. 

O s ADVOGA DOS DRS. VLI . I .ABOIM, HER-

CUI.ANO DE F R E I T A S E SAMPA IO 

VIANNA.—Escriptorio, rua Marechal 
Deodoro, 10. 

Todas as pessoas que são obriga" 
das a morarem om localidades ter-
cionarias, como são os logares on-
de ha pântanos c aguas estagnadas, 
hão do mostrar que prezam a saú-
de observando o conselho quo ema-
na das seguintes linhas: 

«Nenhum dos indivíduos qne tem 
tomado o Qxtinio como preservativo, 
foi accommettido depois do ne-
nhuma especie de febre, nem mes-
mo durante sua estada nos paizes 
pantanosos. 

(Doutor Hudellet, medico om che-
fe do Hospital de Bourg (Aix, 
França). 

Para que o conselho soja comple-
to, convém dizer que o vinho de 
Quinio Labarraque. approvado pe-
la Academia de Medicina de Pariz 
4} preparado nos laborntorios <le L. 
Fròre, 19, rua Jacob, em Pariz, A. 
Champigny o C , succ, está univer-
salmente reconhecido como sendo 
a preparação do quina mais rocom-
mendavel por sua cfflcacia. 

CASAS w mm,mm s 
.TUI.IO ANTUNES DK A B R E U . — R U A D i-

reita, n. 20, caixa do correio, 77. 

CASA ABREU .- Alfaiataria, ronpas 
brancas, rua 15 do Novembro, 7 

COSTA PERE IRA & H E R M O S I L L A . — L e i 

te, queijos, manteiga fresca, bebi-
das finas, 14, rua do Rosario, 14. 

Luiz DROUET.— Correspondente do 
Banco do Santos— Rua do São Ben-

to, n. 22—Caixa do Correio, 235. Es-
criptorio commercial e administra-
tivo.Descontos de ordens.O escripto 
rio acha se aberto depois da chegada 
dos trens. 

S e c ç ã o l i v r e 

COLLEGIO VARELCA 
FRANCA 

Reabertura das anlas a 16 de fe-
vereiro. 

S. Paulo, 30 de janeiro de 1898. 
O director, 

Benedicta Soara Varclla 
(Roa da Tabatinguera, 48). 

Ainda um caso <876 
O illustrado e estimado medico 

dr. José Francisco de Oliveira, ro-
formado d'Armada e clinico em 
Nicteroy, em documento daquelle 
anno, diz: 

«Attesto sob juramento do meu 
gráu, que tenho empregado na mi-
nha clinica u Essência Passos nas 
syphilis, e tenho tirado resultados 
optimos. Por ser verdade e para 
constar, passo o presente, que vai 
por mim assignado. 

D R . J O S É FRANCISCO DE O L I V E I R A » 

Únicos depositários : Baruel & 
Comp, rua Direita, 1, o largo da 
Só, 2. 

CURA DA MORPHEA 
O Extracto fluido de Jambuassú é 

o único remédio que cura a morphéa 
o todas as syphilis, cancro otc. 

Esse preparado, sendo já reconhe-
cido, é rocommendado pela classo 
medica para todas as impurezas do 
sangno. 

Martins X. Braz, homem de com-
mereio, muito conhecido nosta ca-
pital, curou-Be radicalmente da 
morphéa : firma reconhecida pelo 
I o tabellião, e outras milhares de 
curas, assim reconhecidas todas ver-
dadeiras. 

O referido medicamento acha-se 
cm todas as drogarias e pharmacioa 
do mnndo. 

Nos cartazes traz muitos attestados 
importantes, médicos o particulares, 
firmas reconhecidas nos hospitaes 
do governo. (ait.) 

Depositário geral : Drogaria Silvei-
rua do Commereio, n. 6, 8. Paulo 

olestias das SENHORAS, 
DAS VIAS URINARIS E SYPHILITICAS ; O 

Dr. Caetano Jovine 
occnpa-so exclusivamente desta especialidade.- Tra-
ta por methodoa novos oa tumores, a impoteneia, a 
esterilidade, o estreitamento orethral, a gonorrhéa 
ohronica etc. 

Cura a tysica com o serum Ma aplirno. 
Residencia e conanltorio : Rua S. Joio, n. 43, (esqni-

na da rua Formosa). S. Paulo.—Consultas todos os diaa 
das 7 ás 10 da manhã e daa 12 ás 4 da Urde. (ate 9) 

Companhia Diversões e Sport 
Capital social—500:0001000 

Dividido «m S.000 aoçõas 
do valor nominal do 1009000 onda a m a 

KBJ'SCIAL 

E l ix i r RR. RRorato 
Antonio José da Costa, de Cam-

Ílinas, carregado do boubas, e sof-
rendo atrozmente, louco de dõres, 

curou-so com o Elixir M. Morato, 
que se vende na rua Direita, n. 1, e 
largo da Sé, n. 2. 

Casa B A R U E L & C .—S . Paulo. 

EU ERA ASSIM 
I 

Cambaleando cá o lá, 
Sem poder snster-me em pé; 
l'or mais de um anno assim vivi. 
Mirrado, esguio qual cipó, 
De carne e pelle quasi nú I 

Sentia o peito secco já, 
Nem fallar podia até. 
Sentido dõr aguda aliil 
Meu todo até uiettia dó,. 
Minha barriga era um angú; 

Ai do minil 
Eu era assim. 

I I 

Cõr amarella de cajá, 
Pelle asquerosa do sapé, 
Beiços da cõr de saputy, 
Ao vêr da morte perto a enxó, 
Fiquei deveras jururíil 

Muitos xaropes que abi ha, 
Que dizem sor bons como 
Usei e quasi morri I 
Hil quasi... quasi...,grogotó, 
Ia direito para o Cajii. 

Pobre do mim? 
Quasi cheguei a ficar assim 1 

I I I 

Embranqueci como eará; 
Cabellos do caingxnelé.. 
Quantos horrores eu soffri I 
Tinha no peito um bendongó 
Do catarrheira um caruru I 

Mas, hoje, emiim, estou, salvo já I 
E no que digo tenho fé. 
C o m O ALCATRÃO E JATA I IY , 

Do que gastei nm vidro só, 
Góso saúde muito assú 1 

Até que, emfim, 
Eu consegui ficar assim. 

qué 

E n t r e a morte 
e a vida 

Escolhendo todas as oxpressões 
do reconhecimento, jamais oncon-
trarei em meu coraçio palavras 
bastantes para manifestar a dita de 
estar vivendo depois do soilrer tre-
mendos supplicios sobre meu leito 
de dôres. 

Todos podemos avaliar quanto é 
perigosa qualquer doença dos intes-
tinos, sobro tudo se ella vem acom-
panhada de cólicas e diarrhéa. 

Eu, depois de 8 mezes de uma 
dieta rigorosa, porque, independente 
do cólicas e descomposição de ven-
tre, tinlia vómitos a cada momento 
e fortes dóres do cabeça, debilitado 
o mais possível, verdadeiramente 
ontre a morto o a vida, descrido da 
sciencia e (las drogas, me decidi, 
por muitos conselhos, tomar as Pi-
lulas Anti-dyspepticrw do dr. Heinzel-
mann. 

Falar destas pilulas <le Hc-inzol-
mann é dizer um milagro, porque, 
desilo que tomoi as duas primeiras 
pilulas, fiquei convencido do quo mo 
curaria — tal foi o bem que experi-
mentei e, graças a Deus, assim 
snecedeu. 

Melhoroi dia a dia com muita dis 
posição para comer, e minhas doen-
ças desappareceram para sempre. 

Presentemente como de tudo, o a 
qualquer hora, o nada me faz mal. 

Que poderei dizer das Pilulas An-
ti dyspepticas do dr. Hoinzelmann ? 

Que são divinas e que dovo a vi-
da a cilas. 

Firmado—HERMÓGENES R . DO NAS 
CIMENTO, saladerista. 

Únicos agentes no Estado de S. 
Paulo: Lebre, Irmão & Mello. 

i n C O R P O R A D Q n 

Domingos dos Reis 
FINS DA COMPANHIA 

Construir oti adquirir por compra oq arrendamento um ou mais ea 
I tabelecimentoa para o jogo da péla e outros divertimentos analogos, < 
promover eapfretacnlos artiaticos ou recreativoa de exhibições de força, 

I agilidade on doatreza, exercícios de gyninaatica, acrobacia, esgrima, liox, 
patinação, dança, equitação, natação, tiro ao alvo, corridas a pé, de va 

I locipe.le etc. etc, que ofloreçam conjunotamente util incentivo á educa 
I çio physiea e divorsio grata ao ptiblieo. 

Oéde da Companhia 
O a p i t a l d o E s t a d o d e S . P a u l o 

Prazo de duração 
IO annos 

P R I M E I R A JD2R2SCTORIA 
A primeira directoria será constituída pelos srs.: 

Dr. Carlos do Campos 
Dr. Manoel F. Garcia Roilondo 
Fiel Jordão da Silva 

F R ^ M S m ^ COHSBLÍH42> 1FISCAI. 
O primeiro Conselho Fiscal será constituido pelos srs.: 

Dr. Manoel Octávio Pereira o Souza 
Coronel Carlos Teixeira de Carvalho 
Alexandre Mendonça Sobrinho 

Serão supplentes do 1.° Conselho Fiscal os srs.: 
Dr. José Roberto Leito Penteado 
Dr. Victor Marquos da Silva Ayrosa 
Major Manoel Nunos Quedinho 

Subaeripção de acções e entrada 
de capital 

Achando-so subscripto particularmente todo o capital, roga-so aos 
subscriptoros queiram vir fazer a entrada integral das acções quo 

subscreveram, no escriptorio do abaixo assignado, rua da 15ôa-Vista, n 
48, até o dia H do corrente, do meio-dia ás 4 horas da tarde. 

S. Paulo, 4 de fevereiro do 1898. 
O incorporador, 

DOMINGOS DOS REIS 

E l i x i r M . M o r a t o 
Bento Borges, de Avahy, soffren-

do muito do rlionmatismo, sem achar 
allivio com muito tratamento, sarou 
completamento, fazendo uso por al-
gum tempo do Elixir M. Morato, 
que so vende na rua Direita, n. 1, 
casa Baruel & C, S. Paulo, largo da 
Sé, 2 

E l i x i r M . M o r a t o 
i 
I Custodio Maciel, de Jacarehy, te-
ve as pernas inchadas com feridas. 

311 e faziam tremer a quem olhava, o 
epois do empobrecer de tanto to-

mar remédios, curou-so só tomando I 
o Elixir M. Morato, quo se vendo na j 
rua Direita, n. 1 casa BARUEL & 
C„ S. Paulo.—Largo da Sé, 2. 

Ha muitos annos os srs. doutores 
Pedro Sancho Lemos, Thomaz Al 
ves, Cunha Vasconcellos e Emilio 
Winther attestar.im a efficacia dos 
Pós anti-hemorrhoidarios», que se 

vendem na Drogaria Baruel & C, e 
Lebre, Irmão & Mello. 6—4 

9ubmetteu-se 
Dm rhenmatismo intercostal, des-

obediente a toda a medicação, quo 
me torturou por bastunte tempo, 
sulmietteu-se ã energia da Essência 
Passos, o no fim do segundo frasco, 
estava restabelecido. 

ANTONIO HE LACEE I IA 

Rio, 1892, Rua Bonto Lisbôa, n. 2. 
Únicos depositários : Baruel & 0 , 

rua Direita, 1, o largo da Sé, 2. 

0 MÁ U TEMPO 
Todos devem ter om casa nm vi-

dro das «Pilulas Sudoríficas do Luiz I 
Carlos», para curar as constipações 
que quasi sompro são a causa das | 
febres do máu coracter. 

Seguir o directório o a instrucção I 
do caso verídico, acontecido em | 
Dous Corregos. 

Todos os preparados do Lniz | 
Carlos vendem-se na Drogaria Ba 
ruol & C , na casa Lelire, Irmão & I 
Mello, o om Piracicaba, na pliarma-
cia Neves. 6—1 

Carnaval 
Sortimento grande e var iado de a 

Mascaras 
do sâdu, Bütinuta, aramo o papelão, caricatas, finas o esquisitas. 

C o n f e t t i 
de todas as côres, qualidade superior o ventilados. 

S e r p e n t i n a s 
de uma côr, variadas o tricolores. 

B a n d e i r a s 
de todoa as nações o todos os tamanhos, em lã o algodão. 

F o g o s d e b e u g a l a , a r cho tes , es ta los , 

l a n t e r n a s de p a p e l , e t c . 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

L o j a d o J a . p ã o 

G a r c i a , N o g u e i r a § i O . 
R©A S* 2BBMTQ, 4§ 

C O N T I N U A Ç Ã O o t 

importantíssimo 

RUioVenire - PÓ LAXATIVA <• virar CDr sonflgon) 

R ticas 11 mœopatas 

ITAOVAHY 

A oxma. sra d. Margarida Cesar 
de Mariz, curou-se tosse e catarrho 
senil (antiquíssimos), pelo Alcatrão 
e Jatahy, Prado, que lhe foi recei-
tado pelo illustrado ar. dr. Azevodo 
Júnior, n u Visconde de Marangna 
pe, u. 26. 

Em ricas caixas de madeira en 
vemizadas, on imitação de couro da 
Rússia. 
Boticas de 24 medie, tintura 22$ 

> > 36 > > 3 0 $ 
> > BO > > 4 0 $ 
> > 60 > > 46$ 
> > 120 > > 9 0 $ 

Em globulos, preços especiaes' 
muito mais baratos. Todoa os me-
dicamentos são dos principaes la 
boratorios da Europa e da America 
do Norte. 

1 dúzia Bortida, 4 escolha, 8$. 
Pharmacia Dutra, n u do Rosario, 

n. 3-A- 30-19 

ELIXIR M. MORATO 
Evaristo Xavior da Veiga, do Mo-

gy-mirim, aguentou 16 annos umas 
empigons, padecendo desconsolado, 
até »ornar Elixir M. Morato, quo foi 
unicamente o quo o curou; vonde-se 
na rua Direita, n. 1 o largo da Sé, 
n. 2—casa Baruel & 6, S. Paulo. 

ANNUNCIOS 
ALUGAM-SE duas sala» de fronte, 

com bons quartos, cm casa do fa 
milia, com mobilia on sem ella, 
á rua Direita, n. 20 3—2 

JORNAES PORTUGÜEZES 
Jornal dos romances a 200. 
Pimpão, bom auxiliar para charu-

tarias. 
Pontos, jornal de caricaturas. 
Branco o Negro, jornal de costu-

mes a 600. 
Mala da Europa. 

Para assignatura e agencias no 
interior, dirigir á Charutaria Leal-
dade, rna Floriano Peixoto, 18. 

1—1 

CHA' ARA 
Aluga-se uma, na antiga parada 

França Pinto, ViBa Marianus; trata-
se com Angnato Schmidt, rua do 
Qnartel, 2. 6—1 

DE 

Diversos prédios de solida construcção 

s m 2 > 3 H A 

(.Bairro do Braz) 

P r o x i m o s á r u a P i r a t i n i n g a 
som cOntantavil», o rna is saudável «lesto cap i ta l 

MAGNIFICO EMPREGO DE CAPITAL 
O LEILOEIRO 

C h a v e s I L . e a . 1 
(Com escriptorio á rua Moreira Cesar, 35—B, sobrado, antiga de 8tto Bento) 

Honrado com a auctorização do proprietário dos prodios acima re-
I feridos, vendel-os-á em publico leilão e ao maior lance obtido. 

HOJE HOJE 
S a b b a d o , 5 d e f e v e r e i r o 

A's 4 l ioras da t a rde 

SM rtLKWSK AOS MESMOS PRKBIOS 
CONDIÇÕES DO LEILÃO 

20 OiO de signal no acto da arrematação e escriptnra em 6 diaa. 

PELO A G E N T E DE L E I L Õ E S 

CHAVES LEAL 

L E I L Ã O 
M o v e i s 
Harmonioso piano doa conheci-

dos anetorea Steinway A Sons, tinas 
I cortinas e ropostoiroa, quadros a 
oloo, espelho oval, tapetes, rolo-

Sioa ameri anoa para parode, louças 

e porcellana, crystaea, finos me 
taea, bateria e vasilhame de coli 
nha, tinas com plantas etc. 

H O J E 

• A B B A & 0 , 
Bi SAES iBABO 

A s 11 liS horas 

ALAIE01 BkPÀO DE PI-

BiCICABA, N. 4 2 
O leiloeiro 

Moreira Campos 
AOKNCIA I KSCUIPTOBIO 

Rua Marechal Deo-
doro, 8-A 

Com amplos poderes de uma (lis-
tineta familia que se retira da capi-
pitai, 

Vendará 
Ao correr do martello 

O SEGU INTE : 
Óptima mobilia estofada, com 7 

peças, cortinas rondadas, com sane 
fas de reps, reposteiros avclludados, 
harmonioso piano meio arinurio, 
com bellas vozos, dos conhecidos 
auetores Steinway & Sons, banco 
para o mesmo, quadros a oleo, bom 
espelho oval, enfeites, tapetes, es-
carradeiras etc. 

NOS DORMITORIOS 

Magnifica guarnição do raiz de 
carvalho, estylo lusitano, para dor-
mi torio de casal, com 7 peças, bôas 
camas francezas para casados o sol 
teiros, criados-muilos, lavatorios e 
seus pertences, guarda-casacas com 
porta de espelho, commodas, cami-
nhas jiara crinaça quadros, espelhos, 
tapetes bôa cama do ferro com las-
tro de aramo, louças e miudezas 
para dormitorios. 

Perfeita o completa guarnição de 
fava para sala de jantar, contondo: 
mesa elástica oval, ótagdre, guarda-
louças, dozo cadeiras, guarda-comi 
dos com tola do arame, 15 poças. 

Mesas pequenas, quadros, louças, 
crystaes, porcellanas, talheres, opti-
mo regulador do parode, lampifios, 
bateria e vasilhame do cozinha, ti-
nas com plantas, muitos ontros ob 
jectos que estarão patentes ao lei-
lão e serão vendidos. 

AO CORRER DO MARTELLO 

SABBADO SABBADO 

5 DE F E V E R E I R O 

ÁS 11 E ME IA 

Alameda Bar/lo de Piracicaba, n. 42 

PELO LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 

TERRAS 
EM 

Jaboticabal 
Fazenda Ba:ury 

( I N V E R N A D A ) 

Importante leilão 
O LEILOEIRO 

MOREIRA HAIHPOS 
(Escriptorio e agencia, rua Marechal 

Deodoro, H A) 
Com auctorisação do propriota-

rio, fará leilão ao correr do martello, 
do dons mil alquoires do torras ro-
xa e matta virgom próprias paru 
café o outras culturas, situadas na 
fazenda BACDRY, margem do rio 
TIETÊ EM JABOTICABAL, mu-
nicípio do 8. Josá do Bio-Preto. 

Estas terras serão vendidas om 
nm só lote, ou divididas om lotes do 
500 alquoires, A vontade dos com-
pradores; estão situadas em logar 
que 6 cortado pela projectada es-
trada de forro doAVANHANDAVA, 
c uja planta e mais informações se-
rão prestadas pelo annunciante. 

Leilão francõ ao cor-
rer do martello 

HOJE HOJE 

S3bbid», 3 do corrente 
A' I nOBA DA TARDK 

fim ganchai giodoto, 8-<£ 

PELO LEILOEIRO 

M0RKIR4 m m 
Condições: 
Signal de 20 o\a no acto da arra-

ma tação e escriptnra em 8 dia*. 

& c. 

L e i l l 
DE 

A M I M A M 

S a b b a d o , h o j e 
Â BII HOMAB 

A ' R U A . 

25 de Marco 
JUNTO A' PONTE DO MERCADO 

o i.aiLoai ao 

Souza Breves 
JbfT^páî W 9 tSffeiirM 

Ur A Joio AijraaiM), 10—A 
Compat^nlomxnt«- anetoriaado vaa 

ilará amanh» um .franco laiUo • 
«nm rraerva d» proçoa, ao maior 
lança obtido, nma rica vacea tort-
na legitima a outro« animaaa. IMUD 

como arrto vondidoa todoa oa aai-
maoa • maia aongenaraa qoa na oa 
caaiAo lhaa sejam apreaontado. 

Tudo aeri vendido 

A o o o r r e r d o ' 

m a r t e l l o 
Ftií leiloeiro 

S o u z a B r e v e s 

l ã ê ü b ü 
Ed i toras 

§U it fiMllM, i . £«8IO t 

§êêU» 

D l c c l o n a r l o d * 

Bom QOsto 
o u 

Gemina liignigra 

dag flores 
Contendo também jogoa de «alio, 

o secretario de Cupido ou novisaimo 
correio doa amantes e nma linda es-
colha de poesias doa melhores poe-
tas brasileiros e portuguezos. 

Nova edição maia correcta e au-
gmentada com a linguagem dos lo-
ques, o modo de deitar as cartas e o 
emblema das eflros, pelo qnal, com 
duas ilores, fmetas etc., poderá qual-
quer pessoa enviar nm recado com-
pleto a qnom amar. Um lindo volo-
mo, do .'120 pag., 2$000. O mesmo, 
ricamente encadernado, 4$000. 

Mensageiro dos Amaites 
ou 

CARCiZ rE FRECHAS 

AMATOMS 
Manual epistolar galante, conten-

do os exemplos práticos em cartas 
amatorias, com suas respostas, que 
podem com vantagem condnzir a 
efiectuar um feliz hymenou, com-
posto para uso das pessoas de 
ambos os soxos, por Damião Casa-
menteiro; 5a edição, melhorada e 
augmentada com um appeadice, con-
tendo as custas do Napoleão ã sua 
esposa Josopliina. 

Um volumo do 328 pag. brochado, 
2$000. 

Um dito, ricamonto encadernado, 
4$000. 

A' venda na l ivrar ia 
L a e m m e r t & C . 

$na do tÇ-Biminio, 25 

S s P A & I a Q 
5-12—17—2 

P u i ROUSSEAU 11*1 
,16a ne des F«sste-S:-Jac<ieaf 

PARI? «— I 

STOCK, SUCCKSSO* J 

Flusica-CtíDiíGi-lateríal Escol* 
. ORA CK CONCUHM 

MM IW1| (fatMtu »! «M •«»» 

M W » • UHX.ftt.aa VAUTKLITl 
ta *o Hotplci«, tot. I 

t*mu*M femtittUts ii <Mr» 
pm» m lepMto Etlsktlt^netlm : 

Uli Jaaalra — Hoapitaes da Onarra 
a da Martnba, E«cofa Pjlyteth^ca, 
Padagogiau aaoola da Medloina, etc. 

Oaao-Prata. — 3acoU daa Mlnai, Eamla 
Normal, Eaaala de PharmVW 

Sio-#aal». — bK^tuto Bacterlofotfoo. 
Laboratorio da Aaalvaaa Chtmioaa. 

•akla. - Bsoola d« trjdidaa e dlTon _ 
Esoolas de : Juiz v Pòra. Santa CálL»' 
rlaa, Ceará, cto. 

S A B Ã O R U S S O 
• u n l U M i 1 

PRHPABADA FOI 

JAYME PARDEDA 
Approvada pela ama. JtmU 

• j f l e a * P a l l l n 
da COrte 

Innnmeros attestudos de medl-
oos distinotos e de pessoas de toda 
o oriterio attestom e preooniaam o 
SABÃO BUSSO para ourar: 

Queimaduras, Nevralgias1 

Darthros, Ferimentos, Bardas, 
Chagas, Rogas, 

DOres rhenmatioas, Idem de eabeça, 
pSspinhas, Empingens, 

Pannos, Caspas, 
Erupções ou tansas. 

Mordeduras de insectos venenoaofl 
etc. etc. 

Como agna de «toilette»,slo ina-
preciáveis asanas propriedades. Pri-
vada de toda caustidioade, nto a-
aformoafia, e refresca a palio reeti-
tnindo-lhe a alvura e maoieaa per-
didas, fazendo desappareoer aa espi-
nhas, cravos etc., oomo—usada quo-
tidianamente—fortifica a vista e ou-

as dôres e inflammaoAee d'olfaos. 
Como agna dentiMola, é snperiot 

a todas até hoje oonheaidaa, por 
qne, além de aljejar oa dentes, l o f 
ttflea as gengivas, rara aa fsridas-
lnflammaçOee dórvea de dentas. 

O S A B A O B U S S O , qner usado eo> 
mo remedio, qner oomo agna da 

toilette», é uma neoeasldada em ca-
sa de Camilla. 

Para oa sra. fazendeiros a BABÃO 
BUSSO 6 de nma utilidade Imaiea 
sa; longe doe reennoa medieoe, es> 
te preparado i de nm proveito in. 
oalcnlaveL Assim o attasta a ga 
natalidade dos ara. Casuden 

itra-se á 

Ca B A R U E L * 
« PAULO 

j 
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EO D S 9 . P A O L O 
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J O Ã O C I A N U C A & C O M P . 

I* a f c M M l A « . • p N « M N t f H Ü N i ê 

• R u a 2 6 d e M a r ç o , 4 0 

•hm Mi rmkrtitttut kstUmal aicaatoa 
Nu dum tut» paUleu M l i cuuaa«radu qae 

laart tuala Util* ou auda eado afcclada da 

• vtoUiua do 

\ / V / V > > M ^ >.y >V / 

NAu ai rá ttu|K*tluauW aqill J « U r » l abo a Baioneta ti 
w r a ua ailiua a . paaa alauohaua aí.. <• la. lu . da vlataie daa 

I titrtM 
Ei», puta, |Joti*iuouiiiJu liflo» l.i • aaaea«iiUda <U 

ioau vielo m m •> lUa-n i n <OMTBA A BMBBIAIIUK 
I |WU.m..uUCU Granado. O pruapuclo que aauaapaaba o 
I ,,»|'M«a a maneira da adaiuiatial u auuipra aat ]aju*i. 

C u i d a d o c o m a s I m l t a ç ô e a 

O leni t ino lava nua tarja aolirapoala na rolha. a » 
I g u r r i retal iada uma a»ti.>ll i i m eirealo nucarBado, 

Granado .V C , rua l'riuiotru du Março, IS. 

aiMolUma 
jfatoa« ntr 

U a obaorvad» 

ttppar-
laaradu paio 

ciaram eut»' 

• BI 
ua il it uro* 

Ma pnarn ln aata«fc> 

daa offaraoam oa aeua aervlçoej 

para oonatrnoçAaa da |4faraioa| 

doa tu allium* m atnmaa. rann tan 

bau Jaena ap|«rf llioe electro la 

atuuicoa fiara «lamlnaro Itomfun« 

clonamanto doa uiramoa. 

Erha r t à Comp. 
IMPA UA »OA VISTA , i * 

áâĈ 08BSDGDBBQB9BQCQDGBa6OD OOS 

CiHBUOUIRA 

VINHO HECONSTITUINTE 
Q u i n a , c a r n e , i e c t o - p h o * p h a t o «fle c a l e 

p e p s l n a g l y c r r l n o d a 

DO PllAllMACF.UTICO GRANADO 

Na proporaçAo daato «altoao tonieo a rrconatituinte, i empregado 

lyunaêtmo rmAo, ltu|KirU<l " directamente do acreditados eantroa produ 

I «toraa. 
Ai eonheeldaa pro|>n»»dedaa mrHirammtomu dot aufateurtiu qua en 

I tram na eicallaiito formula do V I N N O RaniKHTtTViaTB ok Gua r «tio, 
I torna preferível a indn-ado urn todua oa caaoa de <1. MuLuU, anrmui, el 
Iruar, lyMpfasMtaM, ra.T.ijJmiaa, rarAitúmo, « principalmente, Baa onformlda 
Id,.« ilo pi'iU» a na ttUm-' Hlur f,u/m.mar UHt/nrnlr 
I O fraarn i aaguido do diroctorio para aen uso. Tornese tun ealice an 

I Ua daa refeiçôos 

Imb&yna ou xarope ant i-asthmatico 

g io inoonleatavi'la oa offettos deato prodigioso o miraculoso medica 
I mento, preparado polo pliarinaceutico Granado, p:»r.t o tratamento du 
I aithma e brtmtkit* lUtÀmatUa. O atui en pri go nan lturaa maia attictM do 
I accenao aathmatlco garanto completo alivio aU5 o rontnboleciiuonto. 
I Para oa adnltoa, unia colltur do alti't do U em 1i Luraa i crinnçu.i. m< 
I colher do cltá troa vimos |>or dia. 

Paolo. 

. V i a n n a & C o m p . 

3 . P a l l i o e S a n t o s 

L I N I M E N T O NEAU 
" P a r « o s C a v a l l o s a M u l a a 

Suppress*. F o k o j I ^ 40 Anaos ae ExMo 

S E M R I V A L a da Quadp do Pello 
Umtpukm rifllfK 90IC4VR 

libai» < O i a i l l M • nri n<iut-
HiUia^KotcíuuBkauquetraa 

r . "n I VitiTM, u Torcedura* 
' O a t n i i t l , Tumor» 

I ïawlitçi I an1) 

I QU«*»* I iD ÏO l l l t l .Î9R1.I 
IM» : « » i t . .Mw « Kn » »».'«« 
I twu .1» •;.[' T 

aitow-

Ofl leiilU.'oi flUwiiilnino« que 
un obtido ti' dirrrui AffefÇfi«« 
to rat t« , oi Catarrtiaa, 
IlToDcblUi, Moleattaa da 
c i i r a i ' t i, Ophtulmle, i«., 

tg.'t I tOBf 

I f i i ra ' ..«rem« fffli m / l in i iu i ' 

-illr e l\ÏMi,io • I t< 1. Ir— t>. 11» ' . r-'fr |W'W 
'Iii -.in« G f lNEAU ilott«, >,a it> »•• j odnnMnBitiii 

O s a d v u g a d t s 

i l , , M. l ' . i le 
J iu-t i I ;i i>) i« >. 
• ijplolio |l'lt*i II 

^liqiiuirii-l'atiipuh e 
ttiitiLtrnm •) nuit es-

ill) l'r.t.'.cil), II. 
Ii) 11... 

* 
l-UH-tt ti ii/iUa ti't Cutfi (tiirruux 

A »RIIIINOA Kni'.'^'l i>" 

MU l i ^ 

Ii 1 vi: 

Hriqatlrirtt 

Hl ÏORifO 
iMM.i in: H, t'At'M) rn .o 

.Iii.ï /.«•/« d'UltVcira 

Ditiiile 1»M, OKtn obrn foi ailop 
lailo Iiiflii Uno dit ctscol^s iln in-
< lhc ( iu pitblicu. 10—10 

fc * 

n.-xih ' • m l a t a s ï 
Vi'inle-Kc! Ú nut 2i> de Miirço, lftü. 

ö—a :i« o ti" 

a d « * « J i i s e 

c i o X u n « * ) 

SÄ»! u r i -

G P C ' « 

j^lISSA DE HKQUIEM 
Pitr.t o ilu u oórin com .vcoai p« 

uU'tnirh'to ilti orcituHifa. Hciluziüa 

Intra organ; ou harmonium por Al-
ifili' Neputiiucoiio. 

Achu au ú vendu oui citsa do» edi-
tore». a.» e sub. au—8 

Ê. BEVILACQUA A C. 

RUA N. BRKTO, H-A 

% 
O DK. 

I D Ü . í Q ) 0 -

m GÄLHÄES 
MUIIOU-hb pura (i rua COUH." Fur-

tado, n. üü. .'Í0Ü % - * 

* - «i» V n i > Tt.-t l . . t b e < « 

' , . . i ' i t s f ö 

Vi-iitle-fi', mÍtuii.(ltj ri run liitt'tto iln 
]^"lii|ie, OHijllillll lin rillt (Inlviid Ulli-
lio ( rim chIvim1u\ co.ni 1V.Ü0 tnetrus 
du Írente pur ïil, 10 de l'itudi^j ier-
renu prompto jiaru hc etlilie.ir. l're-
ço ru/oavul. 

Trulu Mo à rua du Liburduili, 
n. 75. 0 4... 

C A S A 
Vend© ëe uiuk 'jx '̂r uiodico, | 

«iCi conKtrur^áo tmitt<4 l»fl>v nu alame-
da (low AudrailaH, Jii metros 
iflüio de fr*?üt« pur M de fundo», com | 
.'{ entradas, *eudo uma para carro, 
tendo cocheiro nos fundos. 

Trata-se com Augusto Scbmidt, r. 
do Quartel, n. 8. 10—9 

E l i x i r d e p e p s i n a e l a c t o-peps i n a 

DO PHARiiACKUTICO GRANADO 

EH te medicamento 6 ante» um ugrttdavol cordoai, milito empregado 
da iyniHimia atimica e annmnlin* tUi nutriçà*. 

Ob Ben» elíoitoB theraiienticoB para regularidado daa funcçòea digea< 
tivas BUO affirmailo» |>OB di»tinctos clinico*, que o considoram prelerivel 
aoa Bimilaroa. 

Torna-se um pequeno cálice dopois daa refeiçõc». 

G R A M A D O & C . 

WBAlUllLCWflrMCO» S t2>RO«« I tVa t 

14, PUI l.° DE MARÇO, 14 

liio de Janeiro 
D^positarios-Baruel & . 

I , R u a D i r e i t a , I d. i. 31 m 

p \ V E R 

NOVAPERFUMAPIA EXTRAI 

V 
S t . 

DOS OUIOh, :>A OA tio ANTA K 
no KA Etz— Dr. Cíttilherme Alva 
ro, especialista, da 1'olycliiiica e da 
Jlisertoordiu, com pratica nos hos* 
pitiieB da Enropu—Rua 1 Fi de No 
varal'ro, VU, do i ás 4 boras. Ile 
iili'ticia, rua Vieira do UurvalhoJ 

i l . m. 

C O L fc.G!0 

B y m s i » infant i l 
//.» ANKO 

Foi transferido de Jundialiy paru 
a avenida Hygienopoiif, um dos pou 
tos mais Hitlubros da capital, l'es-
Koal docente escolhido. 

Enviam-Mo prospectos. 
O director, 

ÜO—4 • • . FAHIA TAVAHKS 

" A Prov i íB i i t e " 
• 'O Hn -ti.'.'t.ir*at m i-i 1 

Companhia Brasileira de te-
guru* wióieii viria, e, terrentre» 
marítimo» e contra accidat 

Tem o oscriptorio da Bita 
sttcctirsal, era H. 1'uulo, 
A'Bua de S/lo Bento, n. 113 

Agente cerai até 20 
IJIBEÜO Hr.AOA 

Q • • • • » • • a * » * 

:Í3 

C o n n o p s i s B o J A P Ã O 
SABÃO. ESSEKCIA. AGDA DE TOILETTE. PÓ DE ARROZ. OLEO. 

m 

Sein 

| C « . * * i ü e | » e > i h u p e a d e E m i l i a W o r m s t C a m p 

A . W O R K S — S u c t í e s s o * 

RUA Ci\n 0'ftGUA, I--0 
Uma das mais antigas o conhecidas por Bua reputação e honestidade 

offeroce garantias, tendo grandes capitães disponiveia para qaum precisar 
de dinheiro nestes tempos críticos. 

De hoje em deante, abre uma SEQÜNDA SER IE de omprestimos 
sob penhor, de quaesquer objectos que representem valor. 

Os juros da 8EOUNDA SÉRIE se pagam do seguinte modo: 
De 4:ÍXXJ$ para cima a 2 °Io 
Do 3:000$ « < « 3 »[o 
De 1:000$ « « « 4 »[o 

Transacções maiores do 20:000$, 1 e 4 °[0. Os empréstimos pequenos 
pagam os juroB que se convencionarem. 

TUDO GARANTIDO 

M Œ / S. « A A /*T7S 

> M a n t e i g a «. 
Ciuifórine ilonuinstrou o exutuc 

feito jielo I,abtiraiorio de AnolybCh, 
do Rio de Janeiro, n Natúmal. fahri 
itfula en i Carut do Hio-Claro (Minatt), 
éa mais pura e n mais »ubslunciul 
de tudas tis que llie têm siilo suL 
mettidas a exume. 

Agente, S IONTKIUO & ROKCIKH 

Kim Direita, Cali Viailucto. 
sab. dom., 3.» o 5.« :«».-— II 

T i Í K A T R O S . J O E ' 
H ><-|HOAi»n ia.1t - WAHIA DO THHiTd - t. - Lv D» BIO D« JANKIBU 

G r a n d e c o m p a ^ M x d e 

m H W m I M O T A « m i m 
D i r e c ç ã . ^ R e r a i d e M o r e i r « ' . ' S a m p a l o 

D i r e c ç ã o t e c h n l c a d e A d o l p h o d e F a r ï a 

j ,[ \ ,Vf/ , t»t iu do matfilfo -litjffa i'ACHECO 

HOJF SABBI DO>5 HOJE 
u • v . A COLOSSAL PEVA JPHANTASTICA , 

cm 4 actos e 12 quadros, arranjo do Eduardo Garrido, musica 

- • do notável n aestro Grisard 

Â f i l h a d o S i i f e r n o 
. «A- *st> > ...it i u a ; ' i > ) . ' • io> . 

p n i t i i a m e n t o o x c e l l r n t c p a r a n o m b a t e r » a h e m i a . 
c h l o r o se e s u a s c o m p l i c a ç õ e s 

A' venda om todas ae pharmaoias o drogarias. 

'"TOKIÂ'Ï'XIÎTE TODA A boMPANHTA. 

C f r í j i t d e e c i i s c 1 o i i n 9 d o c c r p o d e 

ÉÍSPXiENDIDOH HAITiADOS 
; itiquissiinos vestuários 

CÓ>-OS 

NUMEROSA, POMPARSARIA 

Scenarios novos e deslumbrantes 

O P e r d ã o 
Sublime apotlicose illuminada a 5 0 0 luzes a j 

guz e a luz electrica. 
• •» — Admiráveis tramóias e maebinismos 

M i s e - t n - í - r . e n e d e A . d e F a r i a 

eMEÇOS E HORA$. DO CO T UME 

OB bilhetes acham-se á venda no escriptorio do Estado de 8. Paute, 
4 rua 16 de Novembro, utó áa 5 heras da tarde, depois, na bilheteria do 

Theatro. • ' 

Os esiwelwcuio» aio intransferíveis ainda que chova. 
Depou do espectáculo havetá bonde para todas as linhas. 

m m m 

S a n t a B a r b a r a d a s C a n ô a s 

Manoel Joaquim Rodrigues 

Abr i i í n od i a i 15 de janeiro proximo psesado o sfftiiiffvo hotel, 

montado em condições de bem servir os seus hospedes, tante 

em asseio de quartos e camas, como na prompt idão de comi-

das preparadas á brasileira e portugueza; tem sempre bons pe-

tiscos e variados bons vinhos verdes e virgens, recebidos d i r -

eitamente. 

Desde j á agradeço o concurso do publ ico em gersl, como '<• 

particular, oonvida os seus dadioa los amigos a honral-o o 

sua presença 30—24 

A G U A H D E N T E O E C A N N A 

S u p e r i o r q u a l i d a d e , d e p o s i t a p e r m a n e n -

t o e m o a a a d e 

F a l c h i C o m p . 

B U A - F L Q R E N J O 

; U i > j A i » ii • 

D E A B R E U N . . I 2 L A 

fc J L W -

4 d«NMpa, a<taali»at4, 
aai Hau tua. Aa 4aaa a fmtêm. 
ruaa aal aii|i*rlur, alafu. (Tuaau. qiu. 
vwiiil̂ iinifft y m a | nm n v un* 
pafttdaa, faaattd« raaiaaaaa |«ra i|Ual 

rar puniu du KaUdo uu da (ora 
• « a BIO O aal i puaU) a a aaaaua. 

daadr l l a U W kUaa, A TonUda due 
yrailiiraa 

PÍaçoa aum eu&ipatauoia 

voU» Ma cr, Bâ'bosi & f . 
HÃO P A O L O — Bua no COMHIBMU, 

». 44. 
CAMPINAS LABOO UA MATBIB B U 

VA, B. M. IO <i 

# Œ 2 S E 3 2 I Î 2 3 E 
f DR. 

I| B e r n a r d o 

II VB» 
M Maga l h ã e s ] 
I I I Itoaidmcta. rua doa Otiaya 
Kl- /.n. n. I » . 
I i i tVinanltoHo. m » Dimita, n 

L r 'In 1 aa '< boraa 

m r t 

G U A P A S ï U N 
MIOrãt a Inafftatlr» 

I». ).M«|.par*"-r i 
ITIMH03 l'HEiOI 
..'lu» pel 1 Dl m fé 
rnnU(l.>an que (u 
iU« do ruiui Ri|ua a 

[I'SRTINHOS l'hCiOSil. >r<M 
.«lua pcl'i Otmtén, para 

lia rnnugl.ian <tu« (u u n |ua 
la pvUa de nul" Hittfa naljw. 
[irritada a (urada. 

aita Knüll : UUtTU. I!, rar \«a«M. NU 
lu » < 'nu : t.cUril r*' a. I ' m I t i n 

• r 

A 
CHMPAHH:» ITiTiBEtSE 

MonmCAÇAo I)K TAItlFAR 
Scieiitillco au publico que, por 

approval l o do governo, a começar 
de 16 do fevereiro proximo, aoffn 
ráo as bas«» fixas das tarifas desta 
estrada o seguinte augment« : n >-| 
nas de bagagens, encoiumoinlaa • 
frttrtiis, o bo "|„ nas demais merca* 
dorian. 10—6 

Itutiba, 211 de janeiro de 1H!M. 
F. Honumfyie Hello, Inspector. 

P L A N T A S 

Cuaaaaiialaa aaa laaaa aia|»>a • d W a « 
« mau »Ulialraiuieitlu da ptaulaa da m * a 
Caiu 1'radu. 1+t* a i rava da Uapatiltta. ». KU. 

H. l'aulo. 16 da {aaadro da I im 

qaa ai 
aa>|ulua »ua 

J o ã o D l e r b t r g e r 

L O J » i r a a B « a W i e « « , a . • • 

D a p a u l t I P r a f « d a « « a a k l l a a , a . « 0 

(111CAIA: m m PAUUSTA 
(AU 

B o t e q u i m 
Traaiiaaaa aa a Uiianaiai a abam 

lar ta da vaut» du» bunda A ras 
JuA» Alfrwiu tmm auuUaaiu « 
liunt u r r " '« 

O 

AVISO aos CONHECEDORES E 
„ lui» — **> 
« UtKt <h «Aa«a 

Para Imr B o a O o a i n h a 

I precu* B o a M a n t e i g a 

u s a i , » o i « . a 

MálVTEIGáPURiEXTRi ISIGKY 
d» B R E T E L FUMES 

• m K J d CTratr . <3») 

A MAIS IMPOnTANTC CAÍA DO MUNDO 

I J an t c l ya ya r a n t i da a b a O l u t a m a n U loentu de IclAi «ai.ee, 
•arpa/ ni, i n ' l i a t j^ualqurr oorpo ( ' 

OP!* 1*91 H R t M I O Kl|HOit<» Uiuv.raaJi 

K l 

i tu da Acido Mi.ca, 

i gordo. \ 

i h /'orra 1RS« j 

a a r « a T a r a r » i 

C h a p e l a r i a N l o n z i n i & S c h i f f i n i 

R u a d e S . J o & o , n . 1 4 

Libero Badaró, 92--A 
Orando sortimento de elupóoa do palha do Florença. Deposito de 

ehap^os da própria fHbrica. 
Chapéus uxtraugeiroii, duros o molloa. 
Chapíos Marinam e bom U |iura meninos e para homens, (até 19) 

G u a r d a - c h u v a s e b e n g a l a s 

V e n d a s p e r a t a c a d o e v a r e j o 

f A L C A T R Ã O d e GÜYOT 
C a p s u l a s e O c o r 

G o u d r o n 

G-uyo t 
í - — 

i - * — 

, K o que serviu para as expo.iencias latiam nga setofrroudos lir.spit?-' • dn Pa-iz .contra as CON:;T:P..ÇÔ:.S, 1 

t as PiioNcinrKS, a A STH M A , OSGATABS I IOS dos HRONCMIOS e d,. HKXIOA, as A Í K K C Ç Ü I Í S da PKI. I I- . e o KCZKMA. 

" l'or sua coiui»o»iviSo, o Goudron G u y o t partk pa dut wopriiHladoh d» Afnad* 1/cAy, senão uo entanto \ 
' totiioo. t a razSo H.r-,'if << de r. -ia notável ellicacta eoutri • Mou í s rus L0 KSTOMAOO. Coui' ».oMnt 

•i.ieii, Ó do altatriii !•.• .u. al q u i m: tiram os mais eilie,./.e* principio» intiíepticog; ei- porque' 
ii.:.anl8 os iort.'B calores c «fuando era«SA qualquer epidemia, o A l ca t r ão de G u y o t • ume. Inibida | 
piohe.'VHti>a e hyjnemca que iLiresi'^ e punlica o sangue As Capaulaa de G u y o t mio báo mais do ( 

> q\ic o A l ca t r ão de G u y o ; puro, no estado solido. 
I < [ , í«u||Hurqncoii" |.rcpaxakAo aeju, breve, unf. eraalmi ute adaptada i rnliiK illl'.. a><i«fcl«lnu:i.Llll, nflnl. I 
k lV ÍO, como W.-IS11 ,iltHt â;tt,au^lq"teir*uo de llcituii ai LJjnt |ti»r ou Cayiu/ii/ qui is-, hm „,nu«r»çi, : IV, rua Jurob, 1'ttrix. ( 

<r.ir-y o ra»\y ,r<.v3rjr7srir jr y y ^ ' r r x ^ x ^ t V r r ^ x - y H i - ^ i i . x i 

A C A B A M O S 
• ' ; y li " 1 i < 

áa r>- e b e » d e P E R N L M B U C ) 

^ h o d e g n i p - p i , b r a - c e s ê c c o 

V j ' i h o d e c j ü s ê c c o e v l R ^ m 

T o i f c o d e < a m a c a m , L f c C I T M ) 

i ' o l p a d i t a m a r f d o s 

n 
V v • B R U E L 

R u a D r e i t a , n . 

Agua Dentricia 

DR. O. HEITOR D EMARGHI 

Approvado pela Inspectoria 
do Hygiene geral do llrasil o 
de 8. Paulo. 

Odontol : agua e pasta, até 24 

do tfaapaaaa aa dir« ao 
pnu i . l t i a ta 

Nau JuAu Al f fdu , » I »k -la 

f i t t e d 

d A oat BIMfdiUll« «a» l» 4 a I w NK 
DAMrrw HUfAUMt» liaaai i .i iiArr 

N PAULO AOKHTUH 

O «apor 

P A R A G U A S S U ' 
« Ot/dltU Btuà.1 

Hahlrá no dia il da feveMáfu para 
o Ibo. Viaturta, Baliia, LUbAa, • 
Hamburgo 

Todua ua va|a>raa deala c<>ni|« 
nina aio Illumina.lus a lux electrica. 

Todo« esto» |«Mlu< lu» levaiu paa-
aaguirua |«ra aa libas du» Aforea, 
Mad. ira etc 

htra pa—notHt t' «-m is/iraao;.««, 
am oi « gente* 

E . J o h n s t o n & U . 

LAl tOO H FRANCIS* O. I l A 

S . i P A - H J - O 

I •ab. 

Exigir : Firmai» ao Doutor ». C. 
FJx-Msi)ico OA MMUNHA. 

I A . Fórmula do Doutor A.-C. (Ex-Modico da Mariana) 

j Cordial R e g e n e r a d o r 
ARcfc O conhecimento da sua composição basta! 

1 1 para indicar os casos em que este vinho1 

C O M P O S I Ç Ã O 

QÜlNA 

I COCA 

\K0LA 

\ CACAO 

IPHQ s pi:at o da Cal 

I SOLUÇÃO /OOO-Tínhicí 

ExciDlente Especial DÉSILES 

. que 
Jeve ser empregado. São primeiro todas as| 
aíTecçõcs de débil itação, taes como a Anemia, 
a Tislca, an Convalescenças (sob1. *udo as da 
mulher nas ipoeas criticas ia tu vida); a 
Fraqueza muscular ou nervosa causada por 
fadigas, vigílias, trabalhos de gabinete; o 
Esfalfamentc prematuro; a Espermatorrbea; 
aa'doenças da Medulla: o Diabete; as affec-1 
çfies do estomago o do intestino; depois.i 
as akorações constitucionaes devidas á| 
viciadura do sangue, taes como : Gotta.l 
Rheumatismo, Rachitismo, Accioentes escro-l 
fulosos naò crianças, etc. I 
Tonifica os pulmões, regulariza os latidos I 

do coração, activa o trabalho da digestão, f 
O homem debilitado saca dello força. 

Au 
. o. uiiiauaciii pel 

cordial, otnr.az om todos os casos, eminen-1 

•Igor e saúde. O homem que gasta muita I 
actividade, a mantém pelo uso regular deste I 

temente digestivo o fortificante, o agradavel 
V ao palaaar como um liquor de sobremesa. 

PARIS — D É S I L E S , 6oii. Rue du Louvroi 

DBPOSITO *• Cu de PBODUGTOS CHIMICOS do Estado de Sä o Paulo. 

L A S A I S O N 

H e n r i q u e B a m b e r g e C o m p . 

». II. RUA DIRËITÊ, ». Il 

P r e ç o a , c o r r e n t e a 

Feit io (máo de obra) de 1 vestido de algodão 

> « i da 1 vestido de lã. . . 

» » » do 1 vestido de seda . 

. ^ $ 0 0 0 

35$000 

4i"$000 
(aU 10) 

He 

D E N T I TA 

ITALO—AMERICANO 
Dr.J.Heitor D'Emarcht 
Extracção de dentes, sem 
d Ar. -Obturação e colloca-
çâo do dentes pelo Bystema 
mais novo até hoje conhe-
cido. Proços modicos. La-
deira de S. João. n. ú, das 8 
lia 4. 

^ i t ^ ^ ^ J f c l t i i i t i l í t " ^ ' 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Precisa se da quantia acima, 

dando-se bfias garantias de hypo 
theua, trata-se na rua dos Italia-
nos, n. 03—Bom Retiro. Não se 
aceeitani intermediários. 3 2 

LIVERPOOL. BRASIL 
Aid tiver Plate Sica «era 

LINHA LAMPORT A I IOLT 

>erviço da passageiros 

PARA SOVA YOUK 

Bufftm, (hleridge, Galileu, Uevtlxtu 

OUtert t Wordtiiurth. 

O PAQUETE 

W o i d s w o r t h 
saltirá uo dia 6 de fevereiro, para 

B A H I A , P E R N A M B U C O E 

N O V A - Y O R K 

Esto paquete proporciona aos pas-
sageiros do 1.» e :i.» classe todo o 
conforto necessário e tem a Ixirdo 
medico e criada; viagi ui mais rápida 
quo via a Inglaterra o M>m oa incuti-
veniei.li a de bidduuç&o. 

Reccbem-bo passageiros do I a o 3.* 
classes. 

Para cargo, com o corrector 

W. R . Mc. N i ven 

Rua Primeiro de Março, 00. 

Para passagens e mais informações 
com 

OS AOEXTES 

Norton Afe,i(irw &• Ctmp. Ld. 

RDA l.o DE MARÇO, N. 5H 

Rio tle Janeiro 

Navigazione Italiana 

o PAQUBTB 

í̂ ord-Ârnerica 

^ U U U l t l V - i ' 

MEDALHAS do OU HO 

nas Eifioi\005 UnivuiAie- du PAHI& 

Boedeos, DfLOMA C .iOHHA 
rt t«p,'3 fl'j Ce 1Si2 

® . -Bei*ah d a Jo*oj-to
 £* 

m 

Bordeos ( Pyauça ) 

DcMiam V. V. M. M. bom j0IK.| »OS -
cada dln B|[iriciís An«U»i I. FA1' 5 

^ f t n i i t m u n H í f í f f W f u i f m i m i í ^ 

Casa de pensão 
LARGO DA MEMORIA, 2 

Rocobe pensionistus internos o ex-
ternos; bons commotloB o bom tra-
tamento y 2 

l^paros e enf«>s á preços m m { s 

w r m f i B B M w i i r f c 

m m Felsina Ramazzott i 
[ V' ' DOS 

i rmãos Ramazzot t i 
De Mi'ao 

O AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, que tanto 
favor tem encontrado no publico, pelas suas excellen-
tes qualidades, é recommendado aos que sofirem do 
estomago e de difflcil digestão. 

Esto licor, pelas suas qualidades tónicas, composto 
ii na base de substancias vegetaes, é muito recommenda-

do como a bebida mais gostosa ao|paladar e maig indica-
da como aperitivo 

Un cos importadores 
PELO 

" ÍStAOO DE S. PAULO 
D O M I N G O S D E L MUGNAIO 

Rua Mo João, n. 40 
Ü A O P a ^ Ü Í O 

Cônsul torio 
O AH MOI.BHTIAH VBNKUBAS, BY 
PDILITICA8 K DAS TIAS UltlNA-

BIAS 

Cura •se com motliodo espe 
ciul e em pouco tempo a go-
uorrliéa chroniea ou reconte, a 
syphiliB, o estreitamento nre 
trai (sem operação;, as moles 
tia« de senhoras, etc. 

Consultas das 8 ás 10 da ma 
nhã o das 11 ás 5 da tarde. 

Rua JOBÓ Ronifacio n. 8, so-
brado,(esquina da rua Bocayn 

Vtt' (até 510) 

í ) ,t ar ' r " • 
nb rrt JblmAat-

M O V E U 
Mobílias para sala, dormitorios e 
la de jantar. 

saTapetes para salão, sala e corre-
dores. 

Cortinas, cortinados, cupulas, capa-
chos, espelhos, colchões e outros 
artigo» para adorno de casa. 

Preços modicos. 

CA^f THOAE1 

10—LARGO UB R. BBNTO—10 

S. PAOLO 60-18 

J o & 6 J o a q u i m d a E i r a 

Commundante Rivera —Saltirá do 
líio de Joneiro no dia 5 de feverei-
ro directamente paru 
MONTEVIDEO E 

BUEN08AYF.ES 

Primeira classe, frs, 200; segunda 
classe, frs, 150; terceira classe, frs 60 

O PAQUETE 

Git tá di * ildiio 
Saliirá de Santos no dia í) de fe-

vereiro, para 

GÉNOVA E NÁPOLES 

TOCAMDO N u KIO I)E J A N E I K O 

I a classe para Génova, frs. 500 ; pa-
ra Nápoles, frs, 5f>0 ; terceira classe, 
frs 60. 

O PAQUETE 

I N T E V I O Ê Q 
Snhirú de Santos &o dia 17 do fo• 

vereiro, para 

M' 'NTEVIDÉO E 
BUP:NOS-aykes 

ClasBo distincta, frs. 150; torceira 
classe, frs. 60. 

Este vapor possuo excellontes ca-
marotes distinctos, de I.» e H.» clas-
se e camarotes especiaes para famí-
lias. 

3.« classe, para Génova e Nápoles, 
frs. 100 

Na agencia vendem-se bilhetes cu-
mulativos para as principaes cidades 
da Europa. 

EMBARQUE 

A companhia forneço conducçào 
gratuita para bordo OOB srs. passa-
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin-
cipaes cidades da Ilalia o mais capi-
taes enropéas. 

BILHETES DE CHAMADA—Os agen 
tes da companhia «La Veloco> ven-
dem passagens de 3.» classe, de Ge 
nova ou Napolos, para Pernambnco, 
Bahia, Victoria, Rio de Janeiro e 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Compaubia «La Vel< ce> 
decidido quo do mez de ontnbio p., 
cm deante, além dos seus paquetes 
da linha do Brasil, tocarão no Rio 
de Janeiro, Unto na ida de Génova 
ao Rio da Prata, como na volta do 
Rio da Prota a Génova, os ser» 
grandespaqnetes «SAVOIA» e <NOFD( 
A M E B I O A I . Os agentes do Compa-
nhia «La Veloce• vendem passagens 
de camerini distincti primeira e se-
gnnda classes, de ida e volta, com 
abatimento do vinto por couto, com 
o prazo de tun anno. 

Para frete, passagens e maisjíníor 
mações com os agentes: 

i s C H I M I J IT & TKOST 
Buo do Ommercio, 17 

S Paulo 

8CH\MDIT A TBOST .—San t oBõü . K u a 

de Santo Antonio 

babi 

vel i 

tezia 

ter] 

(le f 

de r 

•TitfiiiOTiMiifíli^TjÉ^wr 


